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,IIot Cylinderlt) fazendo uso daquelles, que saõ mais 
^ppropriados para os diversos casos, em que se devem 
ppliear. 

" A corrente de ar atmosférico, que elle emprega 
para ventilar as minas, que superintende, quando ellas 
abundaõ de gas inflammavel, passa por huma abertura 
de 30 para 40 pes em area, com huma velocidade de 3 
pez cada segundo, o que corresponde de 5 , 4 0 0 para 
7,200 pes cúbicos, ou de 525 para 700 toneladas cada 
minuto. 

" Este gráo de ventilaçaõ elle julga poder diluir, 
e purificar perfeitamente huma porçaõ de gas, que saia 
lia proporção de 170 para 230 toneladas em hum mi-
nuto. Quando porem a exhalaçaõ do gas excede essá 
quantidade, entaõ a corrente de ar atmosférico acima 
mencionada naõ he sufficiente para o fim que se de-
seja. 

" Mr. Buddle a final conclue dizendo, que de 
numerozas, e mui extensas experiencias sobre as suas 
minas elle se acha authorizado a concluir, que outro 
qualquer meio mechanico para evitar explosoens será 
inetficaz ; e que so com a decomposição do gaz hydro-
genio carbonizado, todas as vezes queelíe estiver for-
mado, se poderá obter este grande objecto." 

Passaremos agora a transcrever as direcçoens que 
elle propoem para conhecermos o estado, em que ex-
iste o gaz inflammavel. 

" A presença do hydrogenio carbonizado desde a 
sua menor porçaõ ate ao estado explosivo he fácil e 
correctamente descuberta, se observar-mos com at-
tençaõ a apparencia da chama sobre a vela, com que fi-
zermos a experiencia. 

" As velas que ordinariamente se uzaõ saõ quarenta 
e sinco em hum arratel ; feitas de cebo de carneiro, ou, 
o que he ainda preferível, do melhor cebo de boy. 

" O modo de fazer a experiencia lio o seguinte." 

dimeniaS do embolo he de 6 pei quadrados , o compr imen to da aza he de 
oito pes, o t u b o que absorve o ar , e a» valvulas audaõ por h u m terço da 
a rea do embolo. 

* H u m c i l i n d r o o c o f e i t o d e f e r r o aquecido de tal mane i ra , que r a r i f i c a 
o gaz inflammavel, que passa por meio d e l l e ; e o gaz he desse modo ex-
pellido em maior quant idade . 
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A vela depois deaeeza he bem espivitada, e limptf 
tanto de algum sebo que estiver derretido, como de 
partículas vermelhas adherentes ao pav io, a fim de que 
a chama arda o mais puramente possível. O observa-
dor a deve entaõ ter entre o polegar e os outros dedos 
de huma maõ ; pondo ao mesmo tempo a palma da 
outra maõ entre os olhos e a chama de tal forma, que 
observe unicamente a ponta da luz hum pouco acima 
da margem superior da sobredita palma. A experien-
cia he geralmente começada perto do pavimento da 
mina; e tanto a vela como a maõ saõ vagarozamente 
elevadas, ate se verificar o verdadeiro estado da cor-
rente circulante. O primeiro indicio da presença do 
gaz inflammavel he huma espira de cor cinzenta azu-
lada, a qual principia do topo da luz da vela e termina 
em huma ponta aguda. Esta espira augmentaem vo-
lume, e adquire huma cor ainda mais azulada á pro-
porção que se aumenta aexhalaçaõ do gaz ; e assim 
em proporção ate chegar ao ponto explosivo : porem 
hum mineiro experimentado conhece perfeitamente 
todos os diversos sinaes que apresenta a luz da 
rela ; e mui poucas vezes he maltratado por alguma 
explosão, excepto quando ha repentinas exhalaçoens 
de gas inflammavel. 

A apparencia da chama varia muito conforme a dis-
tancia por que tem passado a corrente d'ar antes de se 
misturar com o gaz inflammavel. Quantomenorfor 
a distancia da dita corrente, tanto menor serão indi-
cio da luz no estado explosivo, e vice versa. 

Aquella espira, que indicaria perigo em huma cor-
rente que tivesse passado so pela distancia de huma 
milha, seria de todo innocente em huma que tivesse 
passado por sinco ou seis ; por tanto devemos sem-
pre attender á distancia da corrente d'ar quando fi-
zermos a experiencia. 

Também a corrente d'ar pouco distante do gaz hy-
drogenio carbonizado pode ser mui inflammavel, po-
rem passando pela distancia de humas poucas de 
braças he de tal sorte diluída, que fica absolutamente 
livre de perigo. Por tanto a distancia em que pode-
mos com segurança aproximar-nos ao assoprador 
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(Blower*) com luzes he inteiramente regulada pela 
quantidade da cxhalaçaõ, e o poder da corrente d'ar. 
Huma longa experiencia e attenta observaçaõ saõ por 
conseguinte necessarias para obter hum perfeito con-
hecimento pratico desta arte. 

As minas de carvaõ saõ muitas vezes inaccessiveis 
com velas perto da galaria inferior, entretanto que se 
pôde entrar com toda a sorte de luzespe r todaga la -
raria superior. Isto procede do gaz inflammavel ser 
gradualmente diluido pela corrente d'ar, que ha nó 
espaço entre as duas galarias. Dondese vê a necessi-
dade de huma extensa galaria, a fim de que haja maior 
abundancia de ar atmosférico para diluir o gas inflam-
mavel. He por falta de extensas galarias, que as 
explosoens nas minas novamente abertas saõ geral-
mente as mais violentas. 

Quando a corrente do ar atmosférico está de tal forma 
contaminada com o hydrogenio carbonizado a ponto de 
ser inaccessivel com luzes, entaõ podemos com segu-
rança fazer uso dos moinhos d'aço (Steel Millsf.) 

Ainda que o gas inflammavel tem frequentemente 
detonado com as faiscas dos moinhos ci'aço: com 
tudo este fenomeno, segundo os factos que tenho 
collegido, unicamente occorre, quando os moinhos 
saõ postos em movimento perto do lugar donde ex-
hala o gaz ; e isto, havendo o devido cuidado, sempre 
se pôde evitar. 

Eu nunca observei explosão alguma produzida pelas 
faiscas da pederneira ; e segundo as minhas observa-
çoens, e as de varias pessoas intelligentes eu sou de 
parecer, que em quasi todos os casos as mudanças 

* He liutr.» fcoda ro tscto, pavimento, ou lado de liuma mina, pela 
qual o gaz inQuminavcl he exhalado. 

f Hum instrumento para ferir fogo com aço e pederneira. Consta de 
huma roda de bronze de sinco polegadas em diâmetro com sincoenta, e 
dois dentes, a qu d obra sobre huma lanterna de onze dentes j no eixo 
desta altima está lixada h u m a roda de aço delgada de sinco pa ra seis po-
legadas ein diâmetro . As rodas estaõ situadas em h u m a leve moldura 
tle ferro, a qual he suspensa por huma correia de coiro do pescoço da pes-
soa que move o moinho. Da-se grande velocidade á roda de aço, mo-
vendo em gira a manivela da roda dentada ; e s« entaõ appl iear-mos k 
extremidade aguda da pederneira a circuDferencia da roda d'aço, esta im-
mediatamente produzira muitas faíscas, c dará bastante i u r . 



614 
Sciencias. 

que ellas apresentaõ em hum estado perigozo da at-
mosfera, huma vez que sejaõ attentamente observa-
das, indicaõ muito bem o perigo imminente. Quando 
as scintillas saõ lançadas em ar atmosférico, ellas tem 
huma apparencia brilhante, de huma côr algum tanto 
vermelha, e no acto de sairem da roda parecem pon-
tudas. Em huma corrente d'ar misturada com o gas 
inflammavel ao ponto de detonar com o contacto das 
luzes, ellas augmentaõ em volume, e tornaõ-se mais 
luminosas. Se o ar fica de tal sorte contaminado de 
sorte, que se approxima ao estado explosivo, mesmo 
fazendo-se uso dos moinhos d'aço em lugar das luzes, 
entaõ as faiscas se tornaõ ainda mais luminosas, e mui 
semelhantes ás scintilhas, que lança o ferro, quando 
Tiosco maior gráo de calor, he batido com o mar-
tello. Ellas igualmente se chegaõ mais de que o or-
dinário para a periferia da roda, cercando-a para assim 
dizer com huma especie de fita de fogo ; e a luz que 
produzem he algum tanto azulada. Quando porem 
o gas inflammavel predomina na corrente circulante, 
ellas tem huma cor vermelha mui viva ; e quando o 
gas he ainda mais abundante, o moinho cessa de lançar 
faiscas. Ellas adquirem hum vermelho igualmente 
vivo em acido carbonico. 

EXTRACTOS 

De huma Memoria do Conde de Boulaye, sobre a? 
cores inalteráveis que se podem empregar na Ten-
turaria. 

No mez passado huma das Gazetasdo Timestrouxe 
huma carta digida ao seo Editor por hum correspon-
dente de Paris, o qual lhe dava parte de huma mui in-
teressante e engenhosa Memoria do Conde de la Bou-
laye sobre doze cores inalteráveis obtidas de substan-
cias indigenas. A novidade, e a importancia do ob-
jecto naõ podiaõ deixar de produzir em nós hum 
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grande dezejo de ter alguma idea mais exacta desta 
singular descuberta, e muito estimámos quando na 
Gazeta do Times do dia 11 do mez de Janeiro 
vimos alguns extractos da sobredita Memoria commu-
nicados pelo mesmo correspondente ; e como elles 
nos parecem mui dignos da attençaõ dos nossos lei-
tores, nós passaremos a transcreve-los. 

MEMORIA 

Do Conde dela Boulayelida no Instituto Francez. 

O Conde de la Boulaye depois de fazer hum breve 
elogio ao Instituto continua do modo seguinte :—~ 

O problema em Chimica que tenho a resolver he na 
realidade grande ; elle tem por objecto o fazer todas 
as cores que se empregaõ na tinturaria capazes de 
resistir aos estragos do tempo ; e achar os meios de 
compôr tanto em laã como em seda tapeçarias, nas 
quaes a viveza, brilhantismo, e harmonia das cores per-
inaneçaõ tllezas pelos effeitos da atmosfera. Para se 
fazer huma perfeita idea. da dificuldade do objecto, 
que tenho emprehendido, basta mencionar as nume-
rosas experiencias, que por dois séculos inteiros se fi-
zeraõ infructuosamente sobre o anil, e o vermelho de 
Adrianopole. 

As novas cores inalteráveis, que eu tenho a honra 
de apresentar ao Instituto, e cuja composição he 
perfeita, saõ azul sabre laã e seda ; verde, amarella, 
violeta, e nove cores mats, a saber, huma cor ama-
rella sobre a laã taõ forte, e mais brilhante que a 
precedente ; duas verdes, huma das quaes resiste mesmo 
a acçaõ do fogo ; duas bellas cores pretas, huma delias 
feita sem caparroza, e que por conseguinte nem pode 
corroer, nem endurecer tanto a seda como a laã; e a 
outra de huma natureza tal, que naõ soffre mudança 
alguma com a applicaçaõ do acido sulphurico, e apo-
tassa em estado de etfervescencia ; nem igualmente 
com a acçaõ do sol, e a r ; huma cúr roxa inalterável; 
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hum carmesim em seda, mais barato, e mais perma-
nente que a cochenilba ; e a final huma pura côr 
de roza completamente inalteravel em todas as suas 
modificaçoens. Se á estas doze cores, que se po-
dem obter puras em todas as suas modificaçoens, 
acrecentar-mos hum lindíssimo branco, que naõ se 
torna amarello, e o qual tenho communicado 
tanto á laã, como á seda ; e se igualmente in-
ciuir-mos nesta lista a mais firme côr dos antigos ou o 
bello vermelho extrahido do alkermes—nós teremos 
dissolvido o problema. 

Destas doze cores inalteráveis; oito foraõ expostas 
à acçaõ do sol debaixo de vidros, nos últimos quatro 
mezes do verão de 1813, sem soífrerem mudança al-
guma, como bem mostra o processo verbal dos Com-
missarios do Governo. O fogo naõ tem effeito sobre a 
nona côr, eas ultimas tres saõ o fruto da minha indus-
tria durante o inverno precedente. 

O objecto da minha Memoria se pode considerar 
debaixo de dois pontos de vista. 1. Qtieesta applica-
çaõ da Sciencia ao progresso das artes nos habilita a 
fazer todas as cores inalteráveis ; a obter todas as 
suas modificaçoens em huma escala regular, por meio 
de hum methodo simples e exacto ; avivar, queren-
do, o seo natural brilhantismo sem damnificar em o 
menor gráo por meio desta operaçaõ, a fibra da seda, 
laã, linho, e algudaõ. 2. Q.uc as manufacturas e 
commercio augmentaraõ em prosperidade, com o uso 
de substancias indígenas, visto serem ellas muito 
mais economicas, que aquellas actualmente emprega-
das, taes como o meo azul em lugar do anil, e o meo 
carmesim em seda em lugar da cochenelha ; &c. 

Depoisdosillustres trabalhos de tantos philosophos 
sobre brilhantíssimo, viveza, e pureza das cores ja 
conhecidas ; e também das suas modificaçoens ; seria 
em mim huma grande temeridade o tentar aperfeiço-
Ias: porem quanto á sua permanencia se tem feito 
mui pouco ou nenhum progresso; visto que quasi 
todas as cores em mui curto espaço de tempo e todas 
•lias, depois de hum longo período, saõ danificadas, 
pela acçaõ continua que o ar, e o sol tem sobre as suas 
partículas. As cores claras, e suas diversas modifica-
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çoens soffrem muito estancio em seda, em virtude pro-
vavelmente das partículas colorantes naõ penetrarem 
taõ profundamente os poros da seda como os da laã, 
cuja felpa está de tal forma disposta que as protege 
melhor dos attaques da aLmosfera, como acontece com 
o verniz e as cores do esmalte. Era por tanto con-
siderando a arte debaixo de hum novo ponto de vista, 
e descubrindo mordentes novos, e mais poderozos, ou 
novas substancias de tinturaria capazes de produzir 
pelo processo liquido cores taõ duráveis, como as que 
se obtinhuõ pelo processo secco, que podíamos conce-
ber, esperanças de levar esta lindíssima arte á hum 
grande estado de perfeiç&õ. E^ta mina taõ rica como 
original naõ podia certamente ser explorada, sem 
recorremos á luz da Chimica para nos servir de 

B u i a ' . 
Seria sem duvida hum aperfeiçoamento de grande 

importancia se pudessemos tingir laã e seda, e com-
municar-lhes o maior brilhantismo, conservando total-
mente illeza a força da sua fibra, e sem ao mesmo 
tempo endurece-la, como acontece com os mordentes 
que de ordinário se uzaõ. Eu me lizongeo com a 
esperança, que a Commissaõ nomeada pelo Instituto 
ficará convencida de que a seda tincta segundo o meo 
novo methodo preserva o mesmo gráo de força que 
possuirá antes de passar por este processo, e que por 
conseguinte retem o seo natural brilhantismo. No an-
tigo methodo a seda perdia hum quinto do seo lustre, 
porem segundo o meo, em lugar de perder brilhan-
tismo algum, eu posso assegurar-vos, qua a sciencia 
meha ministrado meios infalliveis deaugmentar lustre 
tanto da seda como da laã, e de o levar ao ponto mai» 
perfeito, e durável. 

Hum dos novos aperfeiçoamentos, que tem rece-
bido a tinturaria, he o methodo que tenho descripto, 
de obter em huma serie regular todas as modificaçoens 
de qualquer côr: ate agora o manufacturista para 
produzir essas modificaçoens recorria á sua experi-
encia, e naõ tinha regra alguma que o guiasse ; porem 
as luzes da Sciencia removem toda a obscuridade, e in-
certeza ; como as minhas numerosas experieticias o 
tem sempre confirmado. 
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R E C A P I T U l AÇAÕ. 

Descobrir bum methodo de tingir tecidos sem dam-
nificar a sua fibra,—avivar á vontade o seo lustre natu-
ral,—produzir por meio de hum processo exacto e fá-
cil todas as modificaçoens q«« desejarmos,—e final-
mente fazer todas as cores inalteráveis; taes saõ os 
aperfeiçoamentos, de que me pareceo susceptível 
aqueila arte, que constitue hum dos mais ricos ramos do 
commercio, isto he a tinturaria. As cores, á que eu 
mais particularmente desejo por ora chamar a vossa 
attençaõ saõ—-

1. Hum azulem laã e seda, o qual resista á acçaõ do 
ar, luz, e ácidos no estado de fervura. Eu alem disso 
julgo ter razaõ para asseverar, que na hypothese que o 
preço do anil fique com a paz reduzido á 12 francos 
por libra como no anno de 1*789 ; usando-se do meo 
azul indigeno achar-se ha, que se poupa mais de tres 
partes em quatro. Esta eôr fundamental misturada 
com aquellas, que eu tenho substituído cm lugar de 
caparroza, pastel, e cochenilba, serve para a base do 
preto chamado pagnon, edas cores verde, e violeta. 

2. Hum amare/lo côr de oiro, o qual resiste ao ar e 
luz, e igualmente assoluçoeus de pedra hume, potas-
sa, e sabaõ em estado de fervura ; imitando e substitu-
indo a tinta chamada Urucu, cuja linda côr he breve-
mente destruída pelo sol. 

3. Hum verde produzido pelas duas cores prece-
dentes. Esteverde ainda que hum pouco menos vivo 
que o antigo, tem com tudo a virtude de possuir huma 
muito maior permanencia. 

O Fiolete de Dalberg o qual o Instituto ja me ha 
feito a honra de adoptar, como huma côr inalteravel 
para pintar; e cujas modificaçoens daõ as cores hor-
tensis, de lila, cizenta, &c. que ate agora eraõ taõ fu-
gitivas : este violete resiste para sempre tanto a acçaõ 
do ar como do sol ; e igualmente das soluçoens do acido 
sulphurico, pedra hume, soda e potassa em estado ef-
fervescenta. 

O modo como tenho experimentado as minhas cores 
tem sido, ou expondo-as por longo tempo debaixo de 
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vidro aos raios directos do sol ; ou expondo-as á acçaõ 
dos decomponentes chimicos em estado de fervura. M. 
Roard, e Desmazis, Commissarios do Governo, ex -
poseraõ debaixo de vidro desde 24 de Março ate 27 de 
Julbo de IS13, oito das minhas novas cores sobre Iam e 
»eda ja tecidas ou por tecer ; destas oito cores as 27 
amostras que juntamente com as amostras originaes 
vos ofFereço a fim de que as confronteis, apresentavaõ, 
differentes modificaçoens tanto claras como escuras ; a 
saber seis do amarello cor de oiro, oito do Violete de 
Dalberg—quatro de tres diversos verdes, duas de cor 
preta, e sette de azul. Todas estas modificaçoens das 
oito cores estiveraõ expostas aos raios do sol por muito 
tempo ; e a pezar da operação ser tres ou quatro vezes 
mais longa, e forte do que aquella, por que haõ passa-
do as antigas cores ; com tudo os Commissarios asse-
veraõ, queelles naõ observaraõ a menor differença entre 
as cores que tinhaõ sido expostas, ou naõ. Quanto á 
minha nona côr pareceo-me desnecessário expo-la ao» 
raios do sol; por isso que resiste ao mesmo fogo ; o 
que terei a honra de vos mostrar por meio de huma e x -
periencia. 

Quanto aos decomponentes chimicos em estado ef-
fervescente, ninguém certamente pôde esperar ,quecôr 
alguma tenha a propriedade de estar exposta á todos es-
tes agentes, sem soffrer decomposição alguma ; e em 
geral as melhores saõ aquellas, que mais poderozamente 
resistem áacçaõ desses mesmos agentes; com tudo he 
com grande satisfacçaõ que vos asseguro que as rigoro-
zas experiencias feitas por M. Roard naFabrica de Go-
belinscom as diversas soluçoens chimicas em estado ef-
fervescente, plenamente confirmaraõ o que ja huma 
commissaõ de Chimicos de Clermont achou em 1812, 
isto he, que as minhas cores resistirão tr iunfantemente 
conforme a sua naturesa. He depois desta longa serie 
de provas duplas, que os Commissarios do Governo de-
duzirão a concluzaõ; " que estas novas cores possuem 
hum gráo de permanencia muito maior do que qualquer 
das cores, que ate agora se conhcciao,'" e he esta conclu-
zaõ, Senhores, que me anima a sobmete-las ao vosso 
e x a m e , e a rogar a vossa approvaçaõ. 
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Hemetlio para a Tenia, ou o Verme vulgarmente 
chamado Lombriga Solitaria. 

A falta de successo que muitas vezes experimen-
tamos com os remedios empregados para a expulsaõ 
e destruição da tenia, vérme este que mesmo ás vezes 
occaziona a morte, pareceo-nos hum motivo suf i -
ciente para participar aos nossos leitores os excellentes 
effeitos, que nesta doença ha produzido hum remedio 
de que tanto abundaõ os nosso» paizes, e cuja virtude 
neste particular talvez seja desconhecida dos nossos 
práticos, isto he, o cozimento da casca da Romeira, 
ou Púnica Granatum de Linneo. 

Ha mais de sette annos que no Jornal Medico e 
Cirúrgico Edinburgense se inserio huma exposiçaõ 
sobre as virtudes anthelminticas de mencionada 
casca: e como novamente se acha no mesmo Jor-
nal huma communicaçaõ que tende muito a con-
firmar a sua utilidade na dita doença, nós a vamos 
transcrever. 

" Hum Caso de Tenia curado com o Cozimento 
da cascade romaã, por W. Pollock, M. D. e commu-
nicado por A. Burt, M. D. Cirurgião Superinten-
dente em Bengala. 

" Jaanteriormentevos communiquei alguns casos 
de tenia curados pelo cozimento da casca da romaã, 
os quaes foraõ inseridos por M. Fleming no seo 
Catalogo de Plantas e Drogas Medicinaes Indianas 
publicado em 1810; e desde esse periodo eu teuho 
achado este remedio infallivel em hum mui grande 
numero de casos. Em muitos destes a tenia era de 
hum comprimento enorme ; e por varias vezes o 
vérme sendo evacuado foi posto em agoa morna, e 
viveo por espaço de algumas horas. O seguinte caso 
que occorreo em huma criança de quatorze mezes 
he mui extraordinário ; segundo mostra a observaçaõ 
do Dr. Hamilton, na sua excellente Obra On Pur-
gative Medicines, onde diz, que a tenia he absoluta» 
mente desconhecida no periodo infantil. 
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11 28 de Agosto de 1811.—Pedro Daley lia dois 
mezes que deixou de mamar, e desde esse periodo 
tem gradualmente definhado, o que se ha attribuido 
á sabida dos dentes:—está agora sumtnamenre ma-
gro, regeita todo o comer, e he atormentado por 
huma forte diarrhea. Naõ tem recebido alivio algum 
de vários remedios que se lhe tem recitado, e ha dias 
os seos jactos tem contido alguns pequenos pedaços 
carnozos, dos quaes alguns se assemeihnõ muito á 
porçoens de tenia. Duas onças d'agoa se acrescen-
taram á seis de hum cozimento de raiz da Romeira (a 
qual lie preparada fervendo-se duas onças da sua 
casca fresca em huma libra d'agoa ate esta ficar re-
duzida a nove onças) e se ordenou que a criança to-
masse huma colher de meza do dito cozimento todas 
as meias horas, excepto se sobreviesse nauzea, ou 
vomito. 

28. Tomou todo o remedio hontein sem nauzea ou 
vomito, e de noite evacuou huma porçaõ de lenia 
viva mais de seis pes de comprimento. O remedio 
obrou fortemente como cathartico; e tem hoje lan-
çado fora tudo o que ha tomado. Parecendo estar 
muito abatida, ordenou-se-lhe huma mistura anodyna 
carminativa, a fim de ser tomada de ves em quando. 

29. Está hoje mais viva, naõ vomitou desde hon-
tein ; e o anodyno reprimio igualmente a diarrhea.— 
quiescat, 

1 de Setembro continua a melhor, porem os seos 
jactos ainda continliaõ porçoens de tenia: conse-
quentemente mandei que tomasse oito onças do 
precedente cozimento do modo ja acima indicado; 
porem sem diluçaõ alguma. 

2 de Septembro. Bebeo todo o remedio hontem 
sem vomito ou nauzea, e com mui pouca influen-
cia sobre os intestinos ate esta manhaã, quando 
principiou a operar fortemente, e a criança entaõ 
evacuou ourra porçaõ de tenia quasi oito pes de 
comprida: tem tido muita fome, e ha almoçado 
bem. 

25. Naõ se tem observado desde o dia 2 porçoens 
algumas de tenia ; a diarrhea cessou gradualmente 
sem o uso de remedio algum ; ventre regular ; bom 
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appet i te ; tem toda a apparencia de huma criança ena 
perfei ta saúde, e ja principia a andar. Desde este 
periodo ate Agosto de 1812 a sua saúde continuou 
inalteravel, quando de novo principiou a evacuar 
pedaços de t en ia ; consequentemente se repetio o 
cozimento da casca da romeira; e evacuou huma 
tenia do comprimento de quinze pes. Desde entaõ-
tem gozado perfeitíssima saúde; e presentemente he-
hum bello rapaz . 
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CORRESPONDÊNCIA. 

A Carta seguinte, e o mais que vamos transcrever indicaÕ 
(pelo estillo e pelo assumpto) taõ claramente o seo autor, 
que julgímos naõ infringir a lei que seguimos de naõ pub-
licar escriptos de que naõ conheçamos os autores. Antes 
tomámos a liberdade de lhe observar, que para ser for-
çoza a applicaçaõ que elle faz da Declaraçaõ do Snr. Em-
baixador, relativamente aos Marinheiros, he mister que a 
paridade seja completa, e que as pessoas a que allucíe se 
achem na situaçaõ dos marinheiros, que violentamente 
entraram no serviço da França, e naõ daquelles que espon-
taneamente abraçaram o cios Estados Unidos, para os quaes 
parece dirigir se principahuente a Circular do Cônsul Geral 
J. Andrade.—Nós ardentemente desejamos, e esperámos 
que assim se prove para satisfaçaõ e tranquilidade do So-
berano e dos Povos. (As citaçoens latinas pareceram 
desnecessárias em nota por virem ja trasladadas no texto, e 
por isso se omitirão.) 

S E N H O R E S R E D A C T O R E S D O I N V E S T I G A D O R P O R T U G U E Z . 

" Hum Portuguez Zelador da honra de todos os seos 
nacionaes, e só declarado inimigo perpetuo dos que tem 
mostrado ou mostrarem devoção de mancha-la em algum, 
em quanto se naõ converterem e arrependerem, pede queiraõ 
inserir no seo Jornal o seguinte testemunho do seo agrade-
cimento á Sua Excellencia o Snr. Conde do Funchal pelo 
facto por que elle se lhe tributa. 

Seja dado o louvor a quem o merece I Mihi Galba, Olho, 
ViteUius, nec beneficio, nec injuria cognili. Deve ter sempre 
esta regra diante dos olhos todo aquelle, que se propoem a 
escrever sobre as acçoens dos outros. Ainda que elles sejaõ 
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seus bemfeitores, ou seus perseguidores, tudo isto deve 
esquecer, quando se trata de analisar a "íoralidade dos seus 
procedimentos. Seja dado o louvor a quem o merece ! O 
Snr. Conde do Funchal tem incontestável direito a eiie pelo 
principio da Publicaçaõ, que de sua ordem fez o Cônsul 
Geral de Portugal na Cidade de Londres, e que se imprimiu 
no Investigador Portuguez No. 40, pag. 585. Começa 
desta sorte a dita 1'ublicaçaõ. 

" Que Sua Excellencia advogou constantemente até 
agora, perante o Governo Britânico a Cauza dos Marinhei-
ros Portuguezes, achados abordo de Navios Francezes do 
Guerra, ou Corsários, porque tinha a certeza de muitos, que 
foraõ metidos abordo de similhantes Navios, por ordem do 
antigo, e violento Governo Francez; e porque sabia de 
muitos, e esperava que se vereficasse em todos, os que 
abraçaraõ espontaneamente este serviço, que o tinhaõ feito 
com a simples tençaõ de salvar se das prizoens de França, e 
Hollanda, onde tinhaõ sido injustamente retidos no anno de 
1807, antes da declaraçaõ de Guerra. E ainda que o seu 
livramento fosse muitas vezes contestado neste Reino, pelos 
principios geraes, 1. que he hum crime muito odiozo o d e 
aceitar serviço do inimigo do seu Rey; e 2., que toda a 
Potencia belligerante tem o direito de considerar como 
inimigos aquelles, que toma com as armas na maõ : com 
tudo Sua Excellencia sustentou sempre a opinião particular, 
que o cazo dos Marinheiros Portuguezes merecia huma 
excepção favoravel, porque esta Guerra da Revolução 
Franceza tinha sido conduzida por maximas, e principios 
totalmente oppostos áquelies, que d'antes eraõ admitidos por 
todas Naçoens Civilizadas, e formavaõ parte do Direito Pub-
lico da Europa." 

Seja dado o louvor a Sua Excellencia pelos principios de 
Direito que o conduziraõ a naõ tratar cm Londres, como 
inimigos, mas como Portuguezes dignos da sua protecçaõ, 
aquelles mesmos, que se acharaÕ sendo Marinheiros nas 
Embarcaçoens de Guerra, e nos Corsários Francezes, cm-
pregando-se contra a cauza, que era a do seu Soberano, e 
servindo a dos seus inimigos 1 

Sua Excellencia naõ considerou os ditos Portuguezes 
Criminozos em tomarem armas contra a sua Patria ; porque 
naõ entendia, que para elles o serem, bastasse olhar ma-
terialmente para a acçaõ, que praticavaõ, isto he, para o 
facto de estarem no serviço do inimigo do seu Rey, e contra 
a Cauza do seu Rei. Persuadia se Sua Excellencia pelo con-
trario, como se haõ-de persuadir todos os bons Jurisconsul-
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tos, que para os ditos Marinheiros entrarem na classe da-
quelles criminozos, era precizo, que elles obvassem espon-
taneamente, a fim de suas acçoens serem susceptíveis de 
imputaçaõ; e coino sabia, que huns haviaõ sido metidos 
abordo dos Navios por ordem do antigo, e violento Governo 
Francez ; e que outros se tinhaõ sacrificai a isso com a 
simples intenção de se salvarem das prizoLút da França, e 
da HollaBda, suppondo o mesmo de todos ts mais (óptima 
supposiçaõ; por que naõ he natural, nem verosímil, que 
alguém sem ser constrangido, tome armas contra a sua O O ' 
Patria, e contra os seus) naõ se atrevia a considerar como 
espontanea em algum delles a sua intervenção naquelle ser-
viço, para Iiie ser dada em culpa, e para elles serem classi-
ficados como inimigos; e continuava por tanto a oliiallos 
como bons Portuguezes, a fim de guiarem da sua protecção 
na Còrte de Londres. 

E ainda que o Governo Inglez lhe contestasse muitas 
vezes os seus Officios com o motivo geral de ser Jnim Crime 
muito odiozo o aceitar serviço do inimigo do seu Rei), Sua 
Excellencia insistia na sua opinião, com o fundamento, de 
que no curso da Guerra da K evolução, se naõ tinhaõ 
respeitado pela França os principios de Direito Publico, 
havendo sido obrigados, pela força, e pelo mèdo do seu 
violento Governo, a tomar armas contra as suas próprias 
Naçoens muitos dos Estrangeiros, que andavaõ no seu ser-
viço, d'onde resultava ser necessário; que se fizesse huma 
excepção favoravel a respeito dos Marinheiros Portuguezes, 
para naõ serem considerados incursos naquelle odiozo crime, 
ainda sendo achados entre os inimigos do seu Rey, e com-
batendo contra a Cauza delle, e contra a dos seus Alliados; 
por quanto sabia de huns, e era obrigado a suppor dos outros, 
que elles haviaõ tomado aquelle serviço violciitemente ; e 
nos termos delle lhe naõ poder ser imputado. Seja dado 
nesta parte todo o louvor a Jurisprudência do Snr. Conde 
do Funchal 1 nós o tornamos a repetir. 

Sua Excellencia estava certamente lembrado, do que 
havia lido em Velleio Patcrculo, Lib. 2., defendendo os 
Athenienses, quando tiles na Guerra Mithridatica tomaraõ 
as armas contra os Romanos, seus amigos, e Alliados: 
aonde o dito Historiador sustenta, que aquelles naõ faltaraõ 
á fé devida a estes; por quanto tinhaõ obrado constrangidos 
por Mithridates, que occupava Athenas com as suas 
armas. 

" Adeo enim, (estas saõ as suas palavras,) certa Athe-
niensium in Romanos lides fuit, ut semper in omni re, quid-
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quid sincera fide ageretur, id Romani Atica fieri praedica-
rent. Cseterum tum opressi Mithridatis annis, liomines 
misérrimas conditionis, ctim ab inimicis tenerentur, oppug-
nabantur ab amicis, et ânimos extra maenia, corpora necessi-
tati servientes inter nicenia liabebant." 

Igual era a sorte dos Marinheiros Portuguezes, de que 
Sua Excellencia tratava ;—.>«« corpos estavaõ dentro das 
JLmbarcacoens Francexas, e entre as cohortes dos inimigos do 
seu Reiy, mas o seu animo, e o seu coraçaõ estava ligado aos 
interesses do seu Soberano ; elles obedecendo a huma inevitável 
necessidade, achavao-se entre es inimigos do Príncipe Regente 
Nosso Senhor, mas o seu coraçaõ, e o seu animo conservava 
sua divida fidelidade, e estava unido aos interesses a que se 
de' ia ligar. Eis aqui porque Sua Excellencia os considera 
ainda Portuguezes, e dignos da sua protecção, e dos seus 
Officios na Corte cie Londres; figurando alli como Ministro 
Publico do Mesmo Senhor. 

Sua Excellencia estava lembrado, do que havia lido na fa-
moza Ora-aõ de Cicero pro Ligario. Q. Ligario Cidadaõ de 
Roma tinha Ilido para a Africa inculpavelmente, quando nem 
havia guerra, nem temor de guerra entre as Províncias Afri-
canas da Republica Romana, e a sua Capital. Vivendo nellas 
ateou se a guerra que elle naõ prévio, e de cujo rompi-
mento lhe chegou a noticia ao mesmo tempo, que a dos 
seus progressos. Elle he forçado pela situaçaõ em que 
se achava, a tomar armas nos E. ercitos da Africa contra 
Roma, e contra L czar, a quem estavaõ ajudando na guerra 
os irmaons, e os parentes, do que vinha no Exercito inimi-
go. Cezar entra no Foro, só para ouvir a defeza de 
Ligario, dando-o porem ja por condemnado—quid obf>tat 
quominus aliquandiv Ciceronem audiamus oratorem ? Aam 
Ligarias sane jam pridem mrdits homo, ex hostis est judicatus. 
Plutarcho in Cicer. mihi pag. 771. Ed. 1561 in Foi. O 
Dictador estava preocupado, como o Governo Inglez, se-
gundo o testemunho de Sua Excellencia, com o principio 
geral—que era hum crime muito odiozo aceitar o serviço do 
inimigo do seu Rey 

Marco Tullio levantou a voz em Roma a favor da justiça, 
c da inocência de Ligario, para combater as preocupaçoens 
de Cezar: elle disse—Q. LigiirioJoi pura a Af rica, quando 
ainda naõ havia nenhuma suspeita dc guerra .. . Atearuo -se 
os hostilidades repentinamente, c dc tal sorte que, os que 
viviau em Africa, veriaõ primeiramente os movimentos, do 
que os preparativos . . . Athe aqui C. Cesar, Ligario está 
livre de toda a culpa ; naõ so naõ sahiu da sua Caza com a 
intenção de fazer a guerra, mas sahiu mesmo antes de haver 
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nenhuma suspeita de guerra*. A sua partida pois naõ tos 
deve irritar contra elle. E deverá irritarvos acazo o ter 
elle permanecido em Africa ? Muito menos por que se elle 
he innocente em partir, pelo ler feito sem huma vontade 
criminoza, a sua residencia ahi. teve huma honesta neces-
sidade. Por tanto estes dous tempos naõ o fazem culpa-
do... IIa ainda hum terceiro tempo, em. que elle perma-
veceo na Africa, depois da chegada de Varo (que tomou 
e sustentou a Cauza contra Cezar) e se nelle pode descubrir-se 
alguma couza de crime, he mais effeito das circunstancias ne-
cessárias, em que Ligurio esteve, do que da sua má vontade. 
Que l se elle podesse retirar-se, quereria antes estar em 
Utica, do que em Roma, com P. Attio, do que com os seus 
Irmaons, a si ternissimamente unidos, antes com estrangeiros 
do que com os seus ! Sabendo que a sua partida tinha cheio 
de saudades, e de cuidados a extrema ternura de seus Irmaons, 
poderia estur espontaneamente separado delles no meio das 
disstnçoens, que cauza a guerra ? Vos naõ tendes pois, oh ! 
Cezar, nenhum testemunho da ma vontade de Ligariopara com 
rosco . . . . 

E voltando-se para o accusador continua. 
Vos dais o nome de Crime aos factos de Ligario ? Porque J 

ainda athe o prezente ninguém lhe deu similhante nome. Huns 
lhe chamaõ erro, outros medo, os mais severos esperança 
ambiçaõ, odio, teima, e os que mostraõ mais aerimonia, te-
meridade. E se me perguntassem a mim, qual era o próprio, 
e verdadeiro nome do nosso mal, eu diria que huma fatal ca-
lamidade sobreviera, e surprendera os improvidentes espíritos 
dos homens, de maneira, que naõ devia cauzar admiraçaõ 
alguma, que as resoluçoens filhas da prudência humana se 
rissem confundidas por huma superior, e divina necessi-
dade. 

As vozes de Marco Tullio fizeraõ cahir das maons de 
Cezar a Sentença contra Ligario, que elle ja levava feita, 
e assignadaf, e seus doutos, e jurídicos fundamentos con-
duzirão a Sua Excellencia para resistir as contestaçoens do 
Governo Britânico. Os Marinheiros Portuguezes, dizia elle, 

foraÕ para a França, quando naõ havia nenhuma suspeita de 
guerra entre essa Naçaõ e Portugal: por tanto a sua partida 
he inteiramente livre dc culpa. E poderá havella em terem 
tiles permanecido em França! Muito menos; por que sendo 
inocentes na hida, pelo terem feito sem huma vontade crimi-

* Cicev. pro I . igario, Cap. 1, 2, e 6. 

f P lu t . Ioc. ci t . p a j . 7 7 ! . 
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noza, a sua residencia foi effeito da necessidade. Em conse-
quência nestes dous tempos elles naõ saõ criminozos. Ha 
ainda hum terceiro tempo, em que elles permanecerão em 
França, e he depois que Portugal rompeo a guerra contra o 
Governo Francez, e depois que os ditos Marinheiros tomaraõ 
o serviço do dito Governo eonira as interesses, e contra a 
Cauza do seu Soberano ; e se nelle se pode descubrir alguma 
couza de crime, he mais effeito das circunstancias necessarias, 
em que elles estiveruõ, do que da sua vontade. Que ! se elles 
]>odessem retirar-se, antes quereriaõ estar com os inimigos da 
sua patria, do que com os seus Nacionaes ; antes expor a sua 
lida servindo a estrangeiros oppressores do seu paiz, do que 
arriscalla em defeza deste, e no serviço do seu Soberano ! Ah! 
Portugal naõ tem ainda nenhum testemunho da má vontade 
destes Marinheiros para com sigo. 

E vós, continuava o Snr. Conde de Funchal, voltando-se 
para o Governo Inglez, vós dais o nome dc crime aos factos 
destes Marinheiros. Porque > Ainda athe o prezente ninguém 
Ilie deu similhante nome. Huns lhe chamaõ barbaridade do 
Governo Francez, outros receio das suas violências, os mais 
severos pusillanimidade,fraqueza : e se quereis que eu vos diga 
o proprio nome, que lhes convém ; huma fatal calamidade 
sobreveio a estes meus concidadaons, e ella lhe surpremleo os 
seus improvidentes espíritos de maneira, que naõ deve cauzar 
admiraçaõ alguma, que as suas rcsoluçoens filhas da prudên-
cia ' humana, se vejaõ hoje nellcs confundidas por huma 
superior, e divina necessidade. 

E a estes raciocínios, que Sua Excellencia tinha gravado 
no seu entendimento desde os seus estudos da Latinidade, 
elle juntava os outros, que havia aprendido nas aullas de 
Jurisprudência. Todo o crime, dizia Sua Excellencia, exige 
huma Leis anterior, que declare por tal certa, e determinada 
acçaõ, impondo-lhe certa, e determinada pena ; e para se 

julgar alguém incurso nelle, he indispensável, que se faça hum 
discurso, ou raciocínio, no qual a determinaçaõ adequada, e 
completa da Lei, forma a premissa maior, e a acçaõ, de cujo 

julgado se traia, a premissa menor, a fim de se concluir, que 
aquella convém a esta ; sendo por isso necessário ter bem pre-
zentes as determinaçoem sobreditas da Lei, e do facto, com 
todas as suas respectivas circiin tancias (notera se estas pa-
lavras) e combinallas, e pezallas em huma exacta balança. 
He isto o que se manda ensignar na Universidade de Coimbra 
aos A lumnos das Faculdades Juridicas, nos seus Estatutos, 
Liv. 2. Tit. 6. Cap. 8. § 7- Quaes saõ pois as Leis Portu-
guezes, que trataõ do crime de tomar armas contra o seu 
Rey ? Deve se ter prezente a sua adequada, e completa 
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determinação para ver se ella comprehende o facto dos Ma-
rinheiros Portuguezes, eis aqui a Ley. 

" O segundo cazo, em que se comettc crime de Leza 
Magestade, ou de traiçaõ para com o seu Rey, he se em 

" tempo de guerra alguém se fosse para os inimigos do Rey, 
" para fazer guerra aos Lugaresde seus Itey nos. Ord. Filip. 
Liv. 5. Tit. 6. $ 3. 

A Ordena'-aõ do Senhor Rey D.Manoel Liv.5. Tit. S. J 3. 
exigia igualmente estas circumstancias. 

Item, se em tempo de guerra algum se fosse pera o* inimigos 
do Rey pera guerrear contra seus Reynot. 

E elias todas eraõ ja requeridas na Ord. do Senhor D. 
Aftonso 5. Liv 5. Tit 2. § 7. 

" Se alguum em tempo de guerra se fosse para nossos ini-
'< migos pera guerrear nosso Reyno." 

A determina<;aõ adequada e completa destas Leys, exigiaduas 
circunstancias. 1. ter Iiidopara os inimigos em tempo de guerra. 
2. ter hido para elles com a intenção e para a fim de guerrear 
contra o seu Rey : ambas ellas expressamente requeridas em 
tres diversas Compilaçoens das Leys Portuguezas, feitas em 
diversas épochas, e por diversos Jurisconsultos, dos que 
eraõ acreditados por mais instruídos nos estudos de direito, 
e tendo tres para quatro séculos de respeitável antiguidade. 
Quem poderá prescindir de alguma das ditas circunstancias, 
quando tiver de caracterizar o crime, do que toma armas 
eontra o seu Rey, ou aceita o serviço do seu inimigo ? Quem 
haverá taõ falto de respeito para com a Legislaçaõ dos seus 
soberanos, que deixe de fazer cazo de alguma das ditas 
circunstancias, julgando-a inutilmente, ou por erro acres-
centada í Quem havera taõ loucamente preocupado sobre 
os seus conhecimentos de Jurisprudência, que os repute su-
periores, aos que tiveraõ todos os Compilladores destes 
tres diversos Codigos, e á Sabedoria Portugueza de tres 
para quatro séculos ? Quem haverá taõ superficial, ou taõ 
pouco instruído, que naõ conheça a necessidade de ambas 
aquellas circunstancias, para que as referidas acçoens sejaõ 
espontaneas, como se requer pelos principios geraes de di-
reito, para serem imputáveis, e criminozas ? Quem haverá 
taõ néscio, que naõ veja os justos motivos, em que íe funda 
a sobredita regra dada pelo Senhor Rey D. Joze nos Es-
tatutos da Universidade, para se fazer a aplicaçaõ das Leys 
aos factos occorrentes ? 

Se pois os Marinheiros Portuguezes, de que se trata, nem 
foraõ para a França no tempo dc guerra, nem podiau couse-
guintemente hir para ella com o fim de fazer guerra ao «eu 
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Itey, como os poderá alguém considerar cúmplices no feio 
crime, de tomar armas contra o seu soberano, ou de aceitar 
o serviço do seu inimigo ? 

O S. Conde venceu assim perante o Governo Inglez a 
cauza dos Marinheiros Portuguezes do mesmo modo que 
Cicero tinha vencido a de Ligario na prezença da Cezar. 
Seja dado a Sua Excelientissinia o devido louvor, em nome 
de todos os Portuguezes, ze ozos da honra dos seus con-
cidadaòs ! RendaO se-lhe as graças por ter sido nesta parte 
Sacerdote da Justiça em defeza destes seus compatriotas 
infelizes, mas naõ criminozos, apezar do serem achados 
entre os inimigos do seu Rey, e pelejando contra a cauza 
deste ! Bem haja a sabedoria, e a justiça de Sua Excellen-
cia a que Portugal deve naõ ver com estes Marinheiros 
acrescentada a infame lista dos seus filhos, manchados injus-
tamente com o nome de traidores ; por serem seus factos 
materialmente considerados, e sem esta escrupulosa, e devi-
da attençaõ, que a razaõ e o direito ensignaraõ ao Sr. 
Conde a bem da quelles seus Nacionaesl Em quanto á 
moralidade das acçoens naõ ha nenhuma diferença entre 
tomar armas contra o sen Reij no mar, ou na terra, entre aceitar 
o serviço do inimigo do seu Rey nos seus Navios de Guerra, ou 
•nos seus Exércitos. Ah 1 quantos se achaõ condenmados por 
sentenças de Lisboa, a favor dos quaes esta luminoza. 
Jurisprudência do Senhor Cor. Je decretava a absolviçaõ ! 
Eraõ homogenios os factos de liuns, e de outros ; homege-
nias as suas circunstancias, era o mesmo direito, e a mes-
ma Ley, a que huns, e outros se achavaõ sugeitos ! E huns 
saõ atrocissimamente condemnados em Lisboa, como reos 
de alta traiçaõ, administrada a Justiça em Nome do Prin-
cipe Regente Nosso Senhor ! outros meressem em Londres 
os Officios, e a protecção do Ministro do Mesmo do Senhor 
naquella Corte, como Portuguezes inocentes! Mas naõ 
venhaõ as lacrimozas agoas do Tejo inlutar a gloria pelo 
Thamises decretada ao Senhor Conde do Fenchal 1 Bem haja 
a sua Jurisprudência ! Sejaõ-lhe dados eternos louvores! A 
Patria Ilie renderá justiça por esta protecção dada aquelles 
seus Marinheiros ; e o Soberano, que faz as delicias dos Por-
tuguezes, encliugará algum dia as lagrimas do Tejo, acres-
centando assim mais a gloria de Sua Excellencia pela 
adopçaõ dos luminozos principios da sua Juiisprudencia. 
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DISCURSO 

Pronunciado na Camera da Villa de Mirandella pelo Desem-
bargador M. I. P. C. no dia 1,5 de Agosto de 1814-, 
por occasiaõ das Festividades, que alli se fizeraõ em 
acçaõ de graças pela feliz pacificaçaõ da Europa. 

Decretou a Providencia sempre justa, nos seus altos, e 
impenetráveis juizos, anniquilar a minha saúde, e reduzir-me 
ao estado de hum Cidadaõ inútil. Naõ foi isto hum grande 
mal, mas foi para mim o maior mal, naõ só por despojar-me 
do maior bem que eu possuia, mas também por me obrigar 
a separar me temporàrianv nte do serviço de hum Principe 
summamente amavel como Príncipe, e como homem, e cujas 
heróicas virtudes, e sublimes qualidades devem necessaria-
mente agrilhoar os coraçcens de todos os que tem a honra 
de o servir, e tratar 

Porém no meio dos espinhos nascem as rosas, e os mais 
profundes desgostos tem por muitas vezes sido a fonte dos 
prazeres os mais completos. Sim, amados compatri tas, e 
respeitáveis Collegas, e Senhores, se eu naõ tivesse experi-
mentado esta desgraça, que transtornou o plano da minha 
vida politica, e cortou o lio das minhas esperanças, naõ go-
zaria hoje a singular satisfaçaõ e distincta honra de elevar á 
minha débil, e balbuciente voz no meio deste ajuntamento 
respeitável, e augmentar com o meu pequeno brado o grito 
universal de alegria, e agradecimentos ao Knte, que naõ 
teve principio nem hade ter fim, pelas felicidades que acaba 
de derramar sobre nós, e que devem ser preludio de outras 
ainda maiores, cujo gozo deverá ficar reservado para os nos-
sos vindouros. 

Na verdade, que contraste naõ offerece o quadro da nos-
sa situaçaõ actual comparado com o daquella, em que nos 
achavatnos ha taõ poucos dias nos da desastrosa quádn de 
Almeida? Quando orgulhosas falanges da barba os, e im-
placáveis inimigos araeaçavaõ engolir de hum bocado este 
Reino, e sua capital ? Ignorantes da nossa historia, ou e r r a -
damente persuadidos de que nós tínhamos mudado de nantu 
reza, e estavamos degradados daquelles principios de hooraa 
lealdade, e valor, com que os nossos antepassados leváraõ, as 
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nossas armas victoriosas a lugares, aonue elles naõ tinhaõ 
podido chegar nem com a imaginai,'aõ, ficáraõ confundidos 
no seu orgulho ; e depois de huma vergonhosa paralezia de 
seis mezes, foraõ obrigados a abandonar huma emprezn, 
que até lhe era defendida pelas promessas do mesmo Deos. 
Sábias providencias expedidas pela maõ mais hábil, que tem 
empunhado o bastaõ, tiaõ só illudiraô os planos dos orgul-
hoso Chefe daquella quadrilha de salteadores, sem despeza 
de huma gota de s?ngue, nem graõ de polvora, c afugen-
táraõ este bando de harpias, sem ao menos lhe permittir o 
gosto de verem a nossa formosa Capital, mas até fizeraõ o 
ensaio de huma nova táctica, cujos principios com o andar 
do tenpo receberão tanta extensão, uue bem pode dizer-se 
que ella constituio a base do grande edifico de libertaçaõ da 
Europa. Venturosa Lisboa ! /\s aguias Francezas, esta nova 
especie de aves da rapina, naõ puderaõ desta vez voar so-
bre os teus muros, aonde só a manha, e naõ a força as con-
duzio em calamitosos tempos • agora já a Providencia tinha 
escolhido aquelle, que devia atar-lhe as azas 

Mas que horrores naõ commettêraõ os nossos barbaros 
inimigos nesta retiradar Talvez eu naõ devera eclipsar o 
júbilo deste dia com idéas taõ tristes, nem introduzir taõ 
negras có>es no quadro do geral contentamento, que me 
esforço por apresentar á vossa vista: porém, Senhores, para 
apreciarmos melhor os benéficos effeitos da saúde, he neces-
sário trazermos á memoria as tribulacoens da enfermidade, 
e a idéa da dôr faz sentir mais vivamente as do: uras do al-
livio. Sim, o sangue, e o fogo deixárao por toda a parte 
marcados os vestígios da derrota, que seguirão estes bandi-
dos, escoltados pela desesperaçaõ, e pela raiva de se verem 
abatidos ; e os infelizes habitantes daquellas terras, a quem 
coube em sorte a desgraça de lhe darem sabida, e que 
tiveraõ a dita de escapar ao ferro, e ao fogo, teriaõ certa-
mente perecido à miséria, se os paternaes desvellos do Prin-
cipe Regente N.S., e os generosos auxilios dos nossos an-
tigos, c fiéis Alliados naõ tivessem acodido em seu soc-
corto. 

Transpuzeraõ em fim os inimigos as fronteiras do nosso 
Reino, amaldiçoando a hora mingoada, em que nelle tinhaõ 
entrado: e com que susto naõ vimos nós os nossos Guerrei-
ros, esta cára porçaõ da mocidade Portugueza, sacrificada 
á libertação da Patria, ir em seu alcance por paizes estranhos? 
O nossos receios porém deviaõ terminar huma vez que nos 
lembrássemos de que huma novaestrella do Norte os guiava, 
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qual columna de nusem, e de íogo, e que sendo co.Timan-
dados por hum Heróe, que trazia a victoria atada ao carro 
dos seus triunfos, e levando comsigo o ser de Portu-
guezes, necessariamente devia") ir colher novos louros, e 
obrar proezas taes, que deixassem convencidos os nossos in-
sensatos inimigos de que nós ainda somos os mesmos que 
éramos ha trezentos annos 

Nestes críticos momentos encheo-se o numero das inqui-
dades desse impio, que tyrannizava a França. A maõ do 
verdadeiro Omnipotente, que escreveo na parede com tres 
palavras a condemnaçaõ de Balthezar, decretou também a 
queda deste gigante com pés de barro, e que huma pedra 
arrancada das montanhas da Gram-Bretanha tinha começado 
já a esmigalhar. Este insenstto sabido do pó, naõ contente 
com ter espezinhado a mais bella porçaõ da Europa e al-
porcado a sua aventureira, e infame raça ern famílias cos-
tumadas a produzir Reis, e em thronos aleivosamente usur-
pados aos legitimos Soberanos, foi sem a mais leve apparen-
cia de razaõ, e com o projecto o mais pedantesco provocar, 
e atacar nos seus proprios lares hum grande Império. Já 
neste tempo Deos tinha saciado a sua cólera, e ficava sendo 
inútil o instrumento de que para isso se tinha servido Tantas 
lagrimas vertidas, e tantos gemidos exhalados por tantas 
victimas tinhaõ apagado a sua ira, e tocado o seu paternal 
coraçaõ. I arecia que elle se tinha esquecido do seu mundo, 
deixando-o entregue a huma desordem geral, mas a Provi-
dencia naõ dorme ainda quando parece que dormita. A 
filosofia tinha transcendido muito os seus limites, e carecia 
de correcção. Todas as classes, e jerarquias precisavaõ de 
liçoens, e ellas tinhaõ sido dadas com proveito. 

Estava pois consumada esta grande obra, e o Deos dos 
exercitos, extendendo a suadextera sobre o Sul, ca esquer-
da sobre o Norte, apoiava já em toda a parte a causa da 
justiça, e da razaõ contra a da tirania, e da oppressaõ. 
Meio niilhaõ de ministros do despotismo desappareecraõ 
como o fumo em breves instantes, e o Colosso soffreo 
huma secussaõ taõ forte, que naõ pode mais recuperar o 
seu equilíbrio ; mas como a base era enorme, ainda foraõ 
necessários novos impulsos para o derribar. 

Neste tempo forina-se a grande Liga, que deverá ficar pa-
ra adtniraçaò da posteridade, e cujos motivos eternamente 
faraó honra ás Altas Personagens que nella se empenháraõ. 
Fazer a guerra só para fazer a paz, lie certamente hum pro-
jecto novo. Atacar, e conquistar Póvos livres para os fazer 
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escravos, e desgraçados, isso fazia esse que dizem se chama 
Buonaparte, e tem feito todos esses flagello3 da humanidade, 
e ladrões armados de hum grande poder a quem chamaõ 
conquistadores, e os ouaes a natureza se deve envergonhar 
de ter produzido ; mas atacar, e conquistar Povos escravos 
só para lhes restitu ir a liberdade, e fazellos felizes, isto he 
hum projecto verdadeiramente Real, he hum novo plano 
de guerra, que estava reservado para huns Soberanos, que 
saõ verdadeiramente dignos de o ser, e que fazem honra 
ao nome, e á dignidade que occupáo. He certo que elles 
tiveráo também em vista os interesses dos seus Póvos, nem 
de outra fórma poderiaõ justificar-se os inauditos esforços, 
e sacrifícios que fizeraõ ; mas assim mesmo na?, posso deixar 
de perguntar—Quem busca por este modo a felicidade dos 
estranhos que deixará de obrar para fazer a dos seus 
vassallos ? 

Os successos rápidos, e imprevistos, que se seguirão, 
dentro em poucos mezes puzeraõ o remate á libertaçaõ da 
Europa. Jactem se embora ufanos esses profundos calcu-
ladores, que tudo predisseraõ : devem confessar ao menos 
que se enganáraõ nas datas. Os que prognosticara7> taes 
successos em tal tempo, naõ foi certamente com esperan-
ças de verem cumpridas as suas profecias Em cálculos 
políticos desta natureza entra pouco dê arithmetica. A 
maõ invisível danuelle Deos, que decide do êxito das batal-
has, que dn, e tira Reinos, e que já por tantas vezes deposuit 
potentes de sede pugnou visivelmente a favor da Europa, naõ 
digo bem, da humanidade consternada. As suas miseri-
córdias cahlraõ como hum grosso chuveiro sobre a face da 
terra abr.izada, e denegrida, e que por toda a parte apresen-
tava só vestigios de incêndios, mortes, roubos, e toda a 
qualidade de mald.ides, e em breves dias a tornáraõ huma 
campina alegre coberta de flores, e de frutos 

Cahio finalmente o tyranno, cujos principios foraõ taõ 
obscuros, como he provável que sejaõ os fins. Conductor 
de huma revolução que elle naõ fez, mas que o fez a elle, 
crigio-se em Soberano para dar cabo de todos os Sobera-
nos —Inconsequente nos seus principios, nos seus meios, e 
nos seus fins em quanto foi menos, foi mais ; e quando quiz 
passar a ser tudo, ficou em nada.—Mcdeano General, bom 
Engenheiro, maõ politico, e nem bom, nem mán religioso.— 
Se he que naõ foi empurrado pela fortuna, soube avançar, 
mas naõ soube fazer alto, ficar firme, nem retirar-se—Naõ 
soube viver, nem morrer, e finalmente achando se bígamo 
sem mulher, epai rem ftljio acabou pequeno como tinha come-
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çado, e delle já naõ resta senaõ a horrorosa lembrança dos 
males de toda a casta, que fez soffrer á humanidade. Este 
he o privilegio exclusivo dos malvados. Deixemo-lo des-
cançar na sua Uha Barataria, entregue aos verdugos dos 
remorsos, que tarde ou cedo haõ de fazer o seu dever, e dos 
esforços que fazem aquelles Insulanos pela remoção de taõ 
infernal deposito. 

líeunamos-nos pois no mais vivo enthusiasmo de alegria; 
e agradecimentos ; nada deste genero he demaziado na pre-
sente occasiaõ. O repouso, e a felicidade do mundo he 
objecto de huma importancia superior a tudo quanto pode 
iraaginar-se, e na") ha demonstraçoens com que possa sulfi-
cienteniente applaudir-se- Já o pai poderá contar com o 
arrimo do filho, e o íillio com o abrigo do pai: o marido 
com a ternura, e carinho da mulher, e a mulher com a 
protecção, e direcção do marido: o amigo com adoce con-
vivência do seu amigo : o vizinho com a assistência do seu 
vizinho . o proprietário com os seus bens: o negociante com 
os generos do seu tr.itico; o Capitalista com os seus capi-
tães : o artista com o lucro dos seus trabalhos. Levantou-se 
o embargo geral posto sobre todas as propriedades, e sobre 
todas as fortunas. Até aqui nada pertencia a ninguém, tudo 
era patrimonio da anarquia, e da desordem. A humanida-
de vai a ser reintegrada nos seus direitos, e as communi-
caçoens por mar, e terra vaõ a ser francas, e desensilvadas 
para todos. A paz, e a justiça se déraõ ternos osculos, e a 
abundancia, filha legitima de ambas, vai marchando em seu 
seguimento. Os eileitos destas tres dádivas de Ceo vaõ a 
ser communicados a todas as Naçoens, e a sentir se desde o 
mar glasial até ao Japaõ. 

Os Reis, e os Povos passaõ a constituir só duas familias: 
as relaçoens, que mettêraõ entre elles os últimos aconteci-
mentos, nos promettem os mais felizes resultados. Os So-
beranos se familiarizáraõ liuns com os outros, e gostáraõ 
pela primeira vez as do uras da convivência, e da amizade, 
que até aqui era reservada só para os particulares, e que 
nunca pôde existir quando falta a igualdade de condiçoens : 
a que se rontrahe por procuraçaô entre pessoas que nunca 
se avistáraõ, e que distaõ entre si centos de legoas, nunca 
pôde passar de huma simples correspondência. O trato, e 
a experiencia do grande mundo, e dos negocios, o ver as 
cousas com o proprio olho, a nova adquisiçaõ de idéas, tudo 
uos permitte agourar melhoramentos. 

Confesso, Senhores, que no meio dos males, que nos tem 
opprimido, por vezes tinha notado com a maior dor que a 
noása existencia foi reservada para a época maii infeliz de 
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que attesta a historia : os últimos 25 annos tem ceifado á 
especie humana a colheita, que devia prover ao consummo 
de hum século. Agora porém jú penso de outro modo, c 
me dou por compensado dos rigores do inverno com as 
amenidades da primavera, e dos sustos, e incommodos pas-
sados com o prazer de presencear os extraordinários actuaes 
acontecimentos Os 58 séculos decorridos nada offereceraò 
de semelhante .As doçuras da liberdade devem medir-se 
pois pelos rigores do cativeiro, e a gravidade dos males a que 
nos subtrahimos deve ser o justo padraõ por onde devemos 
marcar o nosso contentamento. 

Além do que, as grandes revoluçoens também algumas ve-
zes produzem algum bem. Ha males moraes, as im como 
fysicos, que se naõ curaò sem huma grande concussão do 
corpo atacado : remedios paleativos quasi sempre prolongaò, 
e raras vezes curaò o mal : moléstias graves que atacaõ toda 
a máquina, quasi nunca se curaò sem remedios violentos, c 
operai,oens dolorosas. 

Mas naõ devo passar em silencio a ufania, que nos resul-
ta de ser a nossa I rovincia, e mesmo a vizinhança dos nos-
sos lares o primeiro lugar, aonde so ateou o sagrado fogo da 
insurreição, se he que pode dar-se este nome aos nobres 
esforços que fizemos, para quebrar as cadêas, que com a 
maior aleivosia nos tinha lançado o mais impio, e insaciavel 
dos tyrannos, e para fartar cuja ambiçaõ os dous mundos 
ainda eraõ pouco. Quem diria que o primeiro grito de in-
dependencia, que se deo em Bragança havia de fazer hum 
eco, que fosse acordar r.s Naçoens mais distantes, e pro-
duzir hum impulso tal, que se fizesse sentir em toda a Eu-
ropa ? O mal, e o bem muitas vezes vem donde menos se 
espera Naõ falta quem queira disputar-nos esta gloria, mas 
a combinaçaò dos factos, e das datas depfiem em nosso 
favor, e nós devemos pugnar sempre pula que nos resulta de 
sermos o primeiro povo, em que se lançou o germe da li-
bertaçaõ geral da Europa. 

Gra as infinitas pois sejaõ dadas ao Eterno, tpie dignando-
se voltar os olhos para as nossas lagrimas, e inclinar os ou-
vidos aos nossos gemidos, e ás nossas supplieas, nos arrancou 
de hum abysmo de mr.les, e nos elevou ao cume da feli-
cidade. Agradecimentos ao Principe Itegente Nosso Senhor, 
que por hum comportamento sábio, heróico, e constante 
soube illudir os planos da perfídia, e salvar a sua Sagrada 
Pessoa, e a Augusta Heal Familia, e com ella as nossas es-
peranças, e penhores da nossa futura prosperidade. Agra-
decimentos ao sábio, prudente, e circunspecto Governo, qu« 
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o mesmo Senhor nos deixou, e que com tanta dignidade, e 
acerto tem preenchido as importantíssimas funçoens do seu 
ministério. 

Agradecimentosao Heróe immortal tres vezes Duque, do 
qual só huma silenciosa admiraçaõ pôde fazer o digno elogio. 
Quando se naõ pôde exprimir bem o objecto, he o silencio 
hum Orador muito eloquente. Pennas mui aparadas tem 
tomado sobre si, e desempenhado dignamente este taõ grave 
assumpto, et nihil intentatum nostri reliqnere poetee. Eu 
contento-me com dizer delle, que supposta a existencia de 
hum Buonaparte, a ordem das cousas reclamava altamente 
a de hum Wellington, cujos talentos, e virtudes saõ fáceis 
de admirar, difficeis de exprimir, e que diremos de imitar ? 

Agradecimentos ao valoroso Commandante em Chefe, 
Officiaes, e Soldados do nosso Exercito, que em todas 
as acçoens deráo as mais decisivas provas de prudência, e 
sabedoria no mandar, e de valor, intrepidez, c firmeza no 
obedecer : á nossa antiga, e fiel alliada a Cram Bretanha, 
que em conformidade e por adhesaò ao systema liberal, e 
generoso, que sempre tem seguido comnosco, naõ só nunca 
nos desempatou nos dias trépidos, e difficeis da nossa op-
pressaò, mas sempre, e em tudo nos prestou os auxílios mais 
opportunos, praticando o mesmo na presente occasiaõ com 
toda a Europa, a qual pondo de parte todo o espirito de 
rivalidadj, e de ciuim-, deve confessar que aos vigorosos 
esforços da mesma Grani Bretanha deve em grande parte o 
termo dos seus males ; as Naçoens Alhadas que com huma 
energia, e uniformidade do principios e acordo de opera-
çoens, de que naõ ha exemplo, e que apenas podia esperar-
se, co-operáraõ comnosco para obter-se o grande resultado; 
e finalmente á mesma França, que ainda que tarde escutou 
o grito da razaõ, da verdade, e da justiça, e fez aquillo 
que devera, e talvez quizera, e tivera feito ha muito tempo, 
se o terror, e as rigorosas medidas da desconfiada policia da 
tyrannia a naõ tivessem maneatado. 

Mas que digo eu, Senhores ? Aonde nos conduzem os nos-
sos transportes ? Por ventura temos nós chegado ao estado 
de completa felicidade? Estaõ os nossos corações taõ em-
briagados de prazer, que naõ nos reste mais que desejar ? 
Certamente naõ. He bem verdade tennináraõ os nossos 
males, mas ainda nos falta o maior bem. Dias serenos tem 
já começado a raiar no nosso horizonte, mas a distancia im-
mensa que se mette entre nós, e o Astro que nos allumia, 
e vivifica, nos tem em hum eclipse total. Sendo nos o pri-
meiro Povo da Europa em que se arvorou o estandarte d". 
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independencia, do patriotismo, amor, e adhesaõ ao legi-
timo Soberano, somos o mais desgraçado, pois que tod< s 
os outros gozaõ ja a ventura de possuírem os seus, e nós 
ainda suspiramos pelo nosso. Tanto he verdade que o me-
recimento, e a fortuna raros vezes andaõ de acordo. Nem 
os outros Póvos tinhaõ maiores saudades pelos seus Sobe-
ranos, nem estes saõ mais digno objecto das saudades dos 
seus Póvos. 

Eia pois, tornemos a ferir o Ceo com os nossos clamores, 
e dirigir-lbe as mais ardentes votos pelo prompto, e feliz re-
gresso do nosso amado Principe, sem outro termo que o 
venturoso dia, em que apparecer entre nós o desejado da 
Monarquia, para o qual temos preparado hum throno novo, 
e indestructivel, construído dos nossos corasoens. Só entaõ 
poderemos dizer, que está consumada para nós a grande 
obra, e que somos verdadeiramente felizes. 

V A L E T E . 

S E M 1 0 R E S R E D A C T O R E S D O I N V E S T I G A D O R V O R T C G I E Z . 

Rio de Janeiro, Setembro, ISl 4. 
Observando no seo interessantíssimo Jornal a atençaõ con-

stante que Vmces. tem dado ao assumpto da nossa Marinha 
Mercante taõ decahida, pensei que naõ teriaõ duvida de 
inserir as Keflexoens que junto, posto que mais limitadas do 
que eu dezejaria; porque penso que o estimulo que se deve 
dar aos nossos Constructores e armadores lie naõ somente o 
objecto que mais nos interessa á todos, como he o tinico 
meio por onde o damno actual poderá com o tempo vir a 
remedear-se. 

Calculando pela fama publica o numero dos nossos 
marinheiros, que andaõ servindo em vazos estrangeiros, 
cm muitos milhares, e avaliando, segundo a pr porçaõ 
que li no Investigador No. pag. 452. para os A-
mericanos, a perda que neste, descaminho temos, he 
certo que somente em recuperar a navega ai que he 
nossa, e que nos anda usurpada, temos huma grande 
riqueza nacional que i dquirir ou que nos fazer res-
tituir. Qualquer pessoa pode fazer o calculo destes mil-
hoens que temos que reconquistar pelos dados que Vmces. 
publicaram no lugar citado. Mas se muito resta que fazer 
ao nosso Governo á beneficio da conserva,aò desta preciosa 
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parte da naçaõ pouco estimada parece me justo observar que 
todo o cuidado que se tiver com ella será infruçtuoso, se naõ 
se aplicar o entendimento para outro objecto que está inteira-
mente ligado com a sorte dos marinheiros ; á própria e eco-
nomica construc;;aõ de navios mercantes, adaptados para os 
differentes ramos da nossa navegaçaõ, que devem exigir suas 
differenças. 

As Sumacas, que vaõ de Costa á Costa no Brasil, os 
Hiates ao longo do Reino, e os navios para as Ilhas, em 
quanto ellas naõ tem portos capazes, requerem menos at-
tençaõ do que os navios que forem destinados a navegaçaõ 
da Europa, e entre estes, os que vaõ para o Mediterrâneo 
naõ seraõ talves proprios para o Báltico. 

Em boas Aulas de Construcçaõ em Portugal e no Brasil 
facilmente se viriaõ á determinar com o tempo as variaçoens 
que convém fazer : e a mesma usurpaçaõ de que actual-
mente nos queixámos, nos subministra com o espetaculo de 
navios de todas as naçoens, que entraõ em os nossos por-
tos, os meios practicos de conhecer os nossos defeitos e cor-
rigi-los. 

He notoria a tentaçaõ que os nossos donos de navios tem 
de os comprar em vez de os fabricar; e os damnos que 
desta pratica resultaõ. independentemente dos obstáculos 
que lhe põem o Art. V do ultimo tratado de comercio com 
a Gram Bretanha, saõ ta~>bem notorios. Humdosmaiores 
he a tentaçaõ que a forma de vazo inimigo dá aos Corsários 
para correr a tras delles; sendo provável que a forma pró-
pria da Naçaõ neutra affastaria o Corsário, que sabia de 
certo, que seria obrigado a restituir o navio e carga, e entre 
tanto perderia o tempo de correr a trá'. de outra preza maig 
segura. Huntavezperdido o tempo fica sempre ao Cor-
sário a esperança, que se posça provar que os papeis saõ 
falsos; e ahi vai o navio mandado para Inglaterra, para 
França, ou para os Estados Uuidos 

Uizem que em Portugal naõ ha madeiras de construcçaõ, 
e se assim he, meio século será preciso antes que matas 
plantadas de novo dêm a madeira. Com tudo he de ad-
mirar que eítaasser^aõ seja verdadeira, quando as coutadas 
se conservaram em todo o Alemtejo com hum grande de-
trimento da Lavoura, em beneficio da conservaçaõ das ma-
deiras de construcçaõ. He de admirar quando se lê nos 
A. A. antigos a excellencia das madeiras de construcçaõ 
das Províncias do Norte. 
Mas seja qual for nesta parte a verdade, o certo he que 

« Brazil, e principalmente as Capitanias da Bahia e do Para 
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abundaõ de madeiras de construcçaò. Na primeira todo» 
vemos, que he quase o único ponto de construcçaò que temos s 
na segunda, depois das construcçoens de guerra que alli 
fez o Governador General D. F. M de Souza Coutinho, 
naõ me consta que se tenha construído vazo algum. O cal-
culo que Vmces. imprimiram no Vol. 4. pag. 98. e que 

Íiarece ser tirado de alguma Memoria do dito Governador, 
ie de sumo interesse. 

Porque razaõ pois cor.íínua a inactividade das nossas con -
strucçcons e a compra dos navios estrangeiros ? Ouve quem 
pensasse que nasceria esta negligencia da Carestia do Ve-
lame, enxarcia, mastrea',aõ e ferragens; com tudo o nosso 
governo dá todos estes generos livres de direitos de entrada 
lia Bahia. Outros dizem, que a construcçaò he antiga e 
defeituosa. 

Outros daraõ outras razoens ; mas o certo he, que se 
os Negociantes Portuguezes se naõ aplicarem elles mesmos 
á resolver este problema, e a indicar ao Governo os passos 
que elle deve dar para este fim, ja mais o Governo só per 
si poderá atinar com as cauzas de taõ grande mal. e atalha-
las ; e sem a fácil e barata construcçaò dos navios sempre 
faltará o emprego aos nossos marinheiros. 

Isto naõ he dizer que toda a questão se reduz á este ex-
ame, ha muitas outras couzas que fazer para animar a pró-
pria navegaçaõ ; quero porem dizer, que esta (a construcçaò 
econoniica) he hum dos objectos mais importantes, e mais 
urgentes.—Sou de Vmces. 

Muito attento Venerador, 

" N A U T A . " 

S E X I I O R E S R E D A C T O R E S D O I N V E S T I G A D O R V O R T U G U E Z . 

Londres, 16 dc Janeiro, de 1814. 

Ainda que os negocios de hum individuo naõ devaõ por 
via de regra incommodar o publico, com tudo a extensão das 
connexoens Mercantiz da Caza de Barrozo, Martins, Dou-
rados e Carvalho de que eu era socio exige que para justifi-
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caçaõ do meu procedimento procure liurn meio efficaz de 
fazer geralmente conhecida a opinião que da minha integri-
dade fazem os credores daquella firma, á cujo cargo está a 
administraçaõ, e liquidaçaõ das contas ; e mais que a minha 
responsabilidade se acha de todo extincta na dita firma Por 
estas consideraçoens espero dever-lhes o favor de inserir no 
«eu Periodico os dous documentos junctos pelo que lhes 
ficarei muito obrigado. Sou. 

De Vossas Merces, 
Muito Attento, e Cto., Cr., 

Domingos Jozé Martins. 

No. 1. 

T R A D U C Ç A Õ DO I N G L Ê S . 

Carta de Domingos José Martins, socio que foi na firma 
«le Barrozo, Martins, Dourados e Carvalho, aos Administra-
dores daquella Caza. 

Londres, 10 de Janeiro, 1814. 
Senhores Administradores da 

Caza de Barrozo, Martins, Dourados e Carvalho. 

Com os mais vivos sentimentos recebo a aprovaçaõ que 
tendes expressado do meu comportamento em quanto me 
demorei no Brazil para o fim de concluir os negocios da 
minha Sociedade passada; em prova do que tivestes a con-
descendencia de me offerecer hum presente ; o qual mais 
pela maneira da offerta do que pela sua somma me inculca o 
mais alto testemunho da vossa satisfacçaõ. 

Quando eu tiver de fazer publico que os meus deveres, e 
responsabilidades a respeito da minha firma passada estaõ 
por fim acabados por ter transferido a Caza á vossa Admi-
nistraçaõ, me será entaõ summamente grata a occaziaõ de 
provar ao Mundo, que preenchi aquelles deveres e conclui 
aquellas responsabilidades de maneira congenie aos senti-
mentos de honra, e probidade que saõ somente que podem 
para mim dar valor á vida. 

Em vó» cstd Senhores satisfazer-me nesta minha maior 
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ambição que será dando me aquella resposta que julgares 
que o meu comportamento tem merecido. 

Tenho a honra de ser, 
Senhores, 

Vosso mui obediente criado. 
Senhores Thomaz Davy. 

B. A. MiGhie. 
J- H. Shears. 

(Assignado) Domingos Jozc Martins. 

No. 2. 

T R A D U C Ç A Õ D O I N G L I Z . 

Carta dos Administradoresem resposta da precedente. 

Londres, 11 de Janeiro, 1815. 
Senhor Domingos Jozé Martins, 

llecebemos a Carta que nos dirigistes cm data de I O d o 
corrente como Administradores da vossa Caza que foi na 
firma de Barrozo, Martins, Dourados e Carvalho, e naõ fal-
tamos em respeitar aquelles sentimentos que apreciam taõ 
altamente o tributo da nossa approvaçaõ. A fim de que o 
Mundo faça justiça ao bom comportamento, honra, e probi-
dade que vós pattenteastes, e depois que a vossa L aza poz 
ponto, acontecimento este que succedeo durante a vossa au-
zencia ; lié somente necessário que nós confessemos a con-
vicção em que estamos dos vossos grandes esforços em huma 
situaçaõ de peculiar delicadeza, e dificuldade. 

Voltando para este Paiz' com o único fim de satisfazeres os 
vossos Credores quanto ao vosso comportamento ; e infor-
mando-os do estado real de seus direitos a cerca de pessoas 
que rezidem no Brazi!, vós tendes preenchido os vossos últi-
mos deveres para comnosco, e para com os outros Credores 
de vossa íirma passada, e nos julgamos felizes em ter esta oe-
«iiziaõ que se nos offerece de publicar ao Mundo este facto. 

Temos a honra de ser, 
Senhor, 

Vosso mui obedientes Créados, 
Thomaz Davy. 
Brodie Ang'. M1Ghie. 
J. H. Shears 

Adniinistradores da Caza de Barrozo, Martins e Carvalho 
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A M E R I C A . 

R I O D E J A N E I R O . 

Novas Villas Creadas nos Estados do Brazil. 

Sua Alteza Real o Principe Regente Nosso Senhor houve 
por bem, pelo seo Uvará de 26 de Maio de 1814-, erigir em 
Villa a Povoaçaõ de Maricá, com o nome de—Villa de Santa 
Maria de Maricá. 

Por outro Alvará de 30 d'Agosto do mesmo anno se 
erigio em Villa a Povoaçaõ da Barra do Jardim na Capi-
tania do Seará Grande, com a denomina aõ de — Villa 
de Santo Antonio do Jardim—desmembrando-a do Termo 
da Villa do Crato, creando as Justiças e Officiaes necessá-
rios, e concedendo-lhe para seo Património huma Ses-
maria de huma legoa de terra em quadro, conjuncta ou se-
paradamente. 

R E P U B L I C A D O H A t T l . 

DECRETO. 

Alexandre Petion, Presidente do Hayti, 
Considerando que o Commercio com a Graõ Bretanha-

tem sido mui vantajozo á Republica, e a tem ajudado nas 
suas mais criticas circunstancias, querendo por tanto ani-
ma-lo cada vez mais, tcin decretado, e decreta o se-
guinte : 

Artigo 1. Desde o 1 de Janeiro de 1815 todas as fa-
zendas manufacturadas em dominios Britannicos pagarão 
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unicamente hum direito de 5 por cent. conforme a Pauta de 
22 de Maio de 1810, pela sua importaçaõ no paiz. 

2. Todas as mais fazendas que naõ forem da origem 
ácima mencionada, continuáraò a pagar como dantes 
o direito de importaçaõ de 10 por cent. conforme a mesma 
Pauta. 

O prezente Decreto será impresso, publicado, e tran^mit-
tido aos administradores e directores das Alfandegas, regis-
trado aonde convier, e p sto em execução pelo Admi-
nistrador Geral das Finanças. 

P E T I O N . 

Etn nome do Prezidente, B. I X G I N A C . 
Chefe de Esquadrai e Secretario. 

Dado em Porto do Principe aos 15 de Outubro, 1814. 
XI. anno da Independencia. 

Quanto aos negocios relativos á esta importante colo-
nia, parecem haver tomado muito má figura para com a 
França. O Governo provisional Francez, que se seguio 
á destronisaçaõ de Buonaparte, enviou á S. Domingos 
Mr. Auxion Lavaysse para alli promover os interesses do 
novo Rey de França e do Reino, mas elle se houve taõ 
mal na sua missaõ, empregando mil falsidades e insolên-
cias, que em lugar de produzir confiança, gerou mais in-
dignaçaõ e mais ódios. A sua politica foi ver se seduzia 
Petion, e ao mesmo tempo atterrava o Rey Henrique, 
porem em ambos estes seos planos se enganou. Pelo 
Decreto ácima transcripto se vê que Petion naõ tem 
ideas algumas iàvoraveis á França, e que se lançou nos 
braços de Inglaterra, distinguindo'a taõ conspicuainente 
em commercio ; á respeito da outra parte do norte da 
Ilha, governada por Henrique, os resultados ainda foraõ 
peiores, porque o procedimento de Lavaj'sse foi na reali-
dade muito mais louco e insolente. Henrique mandou 
responder pelo seo Secretario Particular á todos os arti-
gos de huma insultuoza Carta de Lavaysse, o que o Se-
cretario fez com tanta habilidade, que bem mostra que 
os habitantes do IIayti ja naõ estaõ naqueila ignorancia 
que certa gente lhes suppoem. Foi taõbem convocado 
hum Conselho Geral, á quem Henrique aprezentou a 
Carta e propostas de Lavaysse; o que agora resultará 
de tudo kto nós o veremos, sem ser preciso propheti-
aa-lo. 
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S. Petersbiergo, 20 de Novembro, (2 de Dezembro J 1814. 

As actuaes circunstancias exigem fazer saber, que durante 
a navegaçaõ do prezente anno tem chegado á este Porto 
grandes partidas de Vinhos de Portugal, Hespanha, França, 
Italia. Iliias Canarias, e Açores. Os preços só tem animado 
á venderem-se os mais baratos, como saõ : os de Hespanha, 
França, Italia, e Ilha do Faial. Para reputar os mais caros, 
pede-se pelo vinho de— 

Lisboa Rublos 700 e SOOl Por cada pipa, me-
Porto dos. 750 e 900 ! elida do I orto : 13¾ 
Figueira dos. 450 e 5 0 j ancoras, medida da Rus-
Viana dos. 4-00 e 500 J sia. 

O Tratado de Commercio entre Portugal e a Rússia deve 
espirar em 14 (26) de Junho de 1815 : por este motivo, o 
Cônsul Geral da Naçaõ Portugueza neste Império da Ru?-
sia, e rezidente nesta Capital, publicou o seguinte Edital:— 

D I O S I Z I O P E D R O L O P E S , 

Consu' Geral de Portugal no Império da Rússia,participa á 
todas as pessoas que negoceaõ para os portos da llussia, e 
principalmente em generos de vinhos:—Que o Tratado de 
Commercio entre Portugal e este Império vai finalizar em 
14 (2¾) de Junho de 1815 ; e por consequência todas as fa-
zendas, que gozavaõ athe aqui de meios direitos, depoÍ3 
desta data os pagaraõpor inteiro, e principalmente os vinhos, 
que actualmente pagavaõ 20 rublos por 6 ancoras, ou 240 
garrafas, e que depois pagaráõ 80 rublos pelas mesmas 6 an-
coras Todo os mais generos, de que reza o nosso Tratado 
de Commercio, pagaráõ da mesma lorma em proporção, e 
conforme as outras Naçoens. 
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S. Petersburgo aos 6 f l2J de Novembro, 1814. 

N.^B. Segundo o Cambio da Rússia e Londres, huin rublo 
faz 178 reis, que pelo Cambio par de Londres e Lisboa, he 
de 67f. 

W U R T E M B E R G. 

Stuttgard, 12 de Janeiro, 1815. 
O nosso Rey havendo esta manham convocado no Palacio 

os Ministros e Concelho de Estado, declarou em hum dis-
curso derigido á este ajuntamento, que estava na resolução 
de dar ao seo Reino huma Constituição de Estados Geraes; 
e em consequência disto mandou publicar o seguinte 
Manifesto :— 

Nós Frederico, por graça de Deos, R ey de Wurtemberg, 
&c. á todos os nossos Vassallos, saúde : 

Desde o momento em que imperiosas circunstancias pro-
duziram as politicas mudanças acontecidas em 1806. logo nós 
tomámos a resolução de dar ao nosso Reino, quando as cir-
cunstancias o permitissem, huma Constituição conforme a 
sua interna e externa situaçaõ, aos direitos dos indivíduos, e 
ás necessidades do paiz, estabelecendo huma representaçaõ 
dos Estados. 

Ulteriores successos retardaram a execução deste projecto, 
que só pela grande revolução que houve este anno passado 
em os negocios públicos, agora pode ser realisado. Assim 
que se assignou a paz de Paris, quizemos immediatamente 
executa-lo, mas taõbem nos pareceo milhor esperar pelo íim 
do Congresso de Vier.na, que podia produzir algumas mu-
danças internas ou externas na situaçaõ do nosso Reino. 
Logo desde o principio das conferencias relativas aos nego-
cios da Alemanha, nós declarámos aos Soberanosjuntos em 
Vienna que pertendiamos dar ao nosso Reino huma Consti-
tuição de Estados Geraes. Mas como a marcha do Congresso 
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naõ lera sido taõ rapida como se esperava, resolvemos naõ 
privar por mais tempo o nosso povo dos benefícios que lhe 
destinamos, e dar-lhc assim huma prova autentica de que 
naõ influido por ninguém, mas só pelo sincero desejo de dar 
permanencia de felicidade á hum povo que depois de 17 
annos tanto tem soffrido, he que tomámos esta nossa reso-
lução. 

Debaixo deste ponto de vista temos lançado as primeiras 
linhas de huma Constituição que deve marcar a forma aõ dos 
Estados Geraes. e a parte que estes haõ de ter na legislaçaõ, 
no modo de impor os tributos, e no direito de fazerem repre-
sentaçoens ao Principe. Para este effeito ja nomeámos 
huma Commissaõ, composta de homens instruídos em maté-
rias politicas. e escolhidos de todas as classes de cidadaons, e 
de differentes religioens, aos quaes ordenámos que delibe-
rassem sobre esta matéria, e que depois nos apresentassem 
os seos trabalhos para serem por nós maduramente aprova-
dos. 

Depois que o Plano tiver a nossa aprovaçaõ será apre-
sentado aos Estados Geraes, que se devem juntar a 1,5 de 
Março proximo futuro, a fim de ser logo dado á execução. 

Com isto em fim veráõ os nossos Vass íllos os sentimentos 
que temos por elles, e o quanto desejamos estreitar mais 
por este modo os laços que sempre devem unir o povo e o 
Monarca. 

(Assignado) F R E D E R I C O . 

I T A L I A . 

Incorporaçaõ de Génova ao Piemonte. 

Génova, 28 de Dezembro, 1814. 

A seguinte Proclamaçaõ acaba de ser aqui publicada 

" O Governo Provisional, nomeado por Sua Excellencia 
Lord W. Bentinck em 26 de Abril passado, havendo-me 
confiado toda a sua auctoridade, passo publicamente á de-
clarar, que elle cuidou sempre em promover a felicidade dos 
seos concidadaons. 

VOL, XI. 2 Y 



f JO 
Politica. 

" Tendo recebido ordens de Sua Alteza Real o Prín» 
cipc Regente da Gram Bretanha para entregar o Governo 
dos Estados Genovezes á auctoridade que for nomeada 
por Sua Magestade El Rey de Sardenha, em conformidade 
da decisaõ do Congresso de Vienna, pela qual os Estados 
de Génova sa-'» postos debaixo do dominio de Sua Magestade 
Sarda, ordeno; que todos os habitantes dos Estados Ge-
novezus obede.ai. ás existentes Auctoridades Administrati-
vas, Municipaese Judiciaes, athe que a vontade d'El Rey 
de Sardenha me seja participada 

" Nau duvido que nesta mudança naõ haja de con-
servar-se entre todas as classes de t. idadaons a mesma 
ordem e harmonia, que athe agora tem havido em todo 
o tempo da minha residencia neste paiz ; e he por tanto 
com grande prazer que eu lhe anuncio a sua prosperidade 
futura, que será garantida por todos os privilégios que lhe 
foraõ conservados no Acto da Cessáõ, assim com o pelo 
paternal governo d'El Rey. que naõ aspira á outra couza 
mais do que fazer a felicidade dos seos amados Vassallos." 

J. P . D A L K Y M P L E , Commandante das Forças Bri-
tânicas nos Estados de Génova. 

Génova, 27 de Dezembro, 1814. 

As noticias de 29 de Dezembro, datadas de Génova, c 
relativas ao Documento que fica transcripto, saõ bem dignas 
de reparo; e assim nós as vamos copiar taes como as lemos 
na Gazeta do Times de 16 de Janeiro, 1815. 

" A Proclamnçaõ do Coronel Dalrymple, Commandante 
das For. as Britanicas em o nosso paiz, produzio hum effeito 
bem differente do que Sua Excellencia esperava no povo 
Genovez. Nós vimos com magoa, que todos os nossos 
Magistrados dessem a sua demissão como Membros do Go-
verno Constitucional. 

" \ cessáõ do nosso paiz ainda he huma couza eventual, 
porque Sua Excellencia positivamente declara, que hum 
TratV.do definitivo entre todas as Potencias pode ainda oc* 
casionar alguma mudança nesta cessáõ. Quanto ás vanta-
gens, que o Commandante teve a generosidade de prometer-
mos e que Inglaterra de taõ boamente estipulou por nós, 
naõ sabemos se poderáò realisar se. Nós por forma alguma 

)>od> mos gostar do governo paternal de S M. Manoel, 
Iey de Sardenha. Alem disto, este bom Rey ja tem vas-

sallos de sobejo, e huma mui numerosa familia ; e assim nos 
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parece desnecessário que haja de contrahir novas obriga-
çoens para com outros Estados, que tem interesses taõ 
differentes." 

Eis aqui como os habitantes de Génova tomaã este seo 
novo estado Politico, que o Congresso lhe quer dar. Se na 
Assembleia dos Deoses na terra pudesse ter cabimento a 
opinião de hum Jornalista, nós lhes diríamos:—Quereis ser 
justos, e como taes fazer a felicidade da Europa, e do 
inundo ? pois entaõ restitui tudo como estava na epocha 
anterior ao fatal sistema das partilhas. Principai pelo norte, 
e dai outra vez huma patiia aos manes de Sobieski; e depois 
passando as Sul da Europa, dai independencia á todos os 
Estados livres que a perdêram: pois que mais emporta 
perde-la pela espada de hum conquistador do que pela di-
plomacia de hum Congresso ? O effeito he o mesmo na 
pratica. Se muitos homens juntos podem dispor da pro-
priedade alheia, taõbem hum só o poderá fazer, quando 
tiver força para isso ; e agora com muita mais aparência de 
razaõ, depois de adoptado pela Europa congregada hum taõ 
estranho principio de Direito publico das gentes Seria 
bem para dezejar que se naõ realisasse a sentença, atri-
buída ao Príncipe Taileyrand:—Agora vemos que toda a 
guerra se dirigia a combater a pessoa de Bonaparte, e naõ 
os seos principios.—Sim, detestem-se os principios; e logo 
os conquistadores seraõ universalmente abominados! 

F R A N C A . i 

NOVA P A U T A DAS A L F A N D E G A S F R A N C E Z A S . 

Lei sobre os Direitos de Alfandega, 

Luis pela graça de Deos, &c. 

Conveacido da necessidade de leis para as nossas alfande-
gas, comformes aos interesses do Commercio e industria do 
nosso Reino, ordenámos ao nosso Ministro das Finanças 
que fizesse a revisaõ da Pauta estabelecida, e este impor-
tante trabalho custou muito tempo e attençaõ. 

2 y 2 

/ 
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Vimos então que entre os Regulamentos ja feitos, assim 
como os que ia estavaõ modificados e eraõ temporários, 
muitos pediaõ hum immediato cuidado e attençaõ da Auc-
toridade Legislativa.—Por estes motivos propozemos, e 
ambas as Cameras adoptáraõ a Lei que temos ordenado, e 
ordenámos pela maneira seguinte :— 

Titulo I.—Importaçaõ e Exportaçaõ. 
Artigo I. Os direitos de entrada no territorio do nosso 

Reino seraõ impostos para o futuro nas fazendas e mercado-
rias, importadas das Colouias Francezas, e paizes estran-
geiros, na conformidade da Pauta seguinte. 

D I R B I T O S D E I M P O R T A Ç A Õ , 

Sobre os productos Coloniaes. per quintal métrico. 
F r a n - Cen-
tos. timer. 

CafFé das Colonias Francezas, cm navios Fran-
cezes . . . 6 0 O 

Dito estrangeiro . . . dos 75 O 
Dito em outros navios . . . 80 O 
Cacáo das Colonias Francezas, em navios Fran-

cezes . • • • . 90 O 
Dito estrangeiro, . . Ditos . 95 O 
Ditoemoutrosnavios . . . 100 O 
Assucar bruto das Colonias Francezas, em na-

vios Francezes, abatidas as taras . . 40 O 
Dito estrangeiro, em navios Francezes . 60 O 
Dito em outros navios . . . 65 O 
Dito branco das Colonias Francezas, em navios 

Francezes . . • . 70 O 
Dito dito estrangeiro, em navios Francezes 95 O 
Dito dito em outros navios . . . 100 O 
Assuear refinado, em formas, prohibido. 
Cochinilha, direito de balança. 
Chocolate . . . 150 O 
Páo de tinturaria, das Colonias Francezas, em 

navios Franí^zes, direito de balança. 
Páo de Pernambuco em achas, em navios Fran-

cezes . . - • . 10 O 
Dito em outros navios . . . 15 O 
Todos os mais páos dc tinturaria cm achas, em 

navios Francezes . . . 3 0 
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Ditos em outros navios . - - 8 0 
Ditos(Molu) . . . . 20 O 
Galha, em navios Francezes . . 10 0 
Ditoeinoutrosnavios . . . 15 O 
Gomas, Arabica, Turicá, do Senegal, Barbaria, 

Dragon, Copal, Laca, Sandaraca, e Mástique, 
em navios Francezes . • . 15 O 

Ditas em outros navios . . . 20 O 
Mahogano em rôlos ou planehas das Colonias 

France as em navios Francezes . 10 O 
!Madeiras estrangeiras, excepto o buxo, em na-

vios Francezes . . . . 25 O 
Ditas ditas em outros navios . . 30 O 
Couros em Cabello, de boi e cavalo, em navios 

Francezes . . . 5 0 
Ditos em outros navios . . . 10 0 
Algoda"i em rama de todas as especies, em na-

vios Francezes, direito de balança 
Dito em outros navios . . . 5 0 
Marfim, ou dentes d'Lleíknte, em navios Fran-

cezes . . . . . 90 0 
Dito em outros navios . . . 100 0 
Tartaruga, das Colonias Francezas, em navios 

Francezes . . . . 150 0 
Dita estrangeira, em navios Francezes . 230 0 
Dita em outros navios . . . 240 0 
Madre pérola, em navios Francezes . 75 0 
Dita em outros navios . . . 80 0 
Ctra (Gayne) das Colonias Francezas, em na-

vios Francezes, direito de balança. 
Dita estrangeira, em navios Francezes . 3 0 
Dita em outros navios . . . 5 0 
Bócar, Francez, em navios Francezes . 10 0 
Dito estrangeiro . . . . 26 0 
Cucunna, em navios Francezes . . 40 0 
Dita em outros navios . . • 45 80 

Por kilogramma de 2 libras 3 onças do aver do pezo. 

Cha de todas as sortes . . . 3 0 
Pimenta venda de Colonias Francezas, em na-

vios Francezes . . . . 0 80 
Dita estrangeira em navios Francezes . 0 95 
Dita em outros navios . . . 10 
Pimento (Francez) em Navios Francezes . 0 75 
Dito estrangeiro ditos . - 0 SO 
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Dito em outros navios . . . 0 85 
Tubaras da terra Francezas, e em navios Frau-

cezes . . . . . 2 0 
Ditas estrangeiras . . . . 3 0 
Canella Franceza em navios Francezes . 4 O 
Dita estrangeira . . . . 6 0 
Noz moscada . . . . 10 0 
Bainiiha . . . . 20 0 
Quina de todas as qualidades . . 3 0 
Anil Fi ancez em navios Francezes . 10 
Dito estrangeiro dito . . 1 50 
Dito em outros navios . . . 1 60 

Por metro entre 38, e 39 polegadas. 

Ganga da índia de todas as larguras, em navios 
Francezes, e 'nglezes . . 0 45 

Dita em outros navios . . . 0 50 
Os direitos em assucar bruto, e refinado, caffé, cacáo, e 

pimenta deveraõ ser pagos pel.» seo pezo verdadeiro Sobre 
os assucares brutos em barris a tara sera descontada a 15 
porcento - sobre o assucar re < nado, caffé, cacáo, e pimenta 
também em barris, a 12 por cento. 

Haverá taõ 3 por cento em caffé, cacáo, e pimenta em saccos. 
Por quintal métrico. 

Pedra hume Romana . . . 20 0 
Dita de outros lugares . . . 15 0 
Ancoras de ferro do pezo de 250 killogrammas, 

e menos .. . . . 15 0 
Ditasacimadopezoprecedente . . 10 0 
Chapas de estanho . . . 60 0 
Ferro lie prohibido (prohibiçaõ antiga) 
Louça grossa . . . .. 6 0 
Barillia, Natrum, e Tinzas da Sicilia . 10 0 
Pez, Alcatra.", e Resinas de todas as sortes 3 0 
Potassa trazida por terra, ou em navios Fran-

cezes . • . • • 1.5 0 
Dita em navios estrangeiros . . 20 0 
Carne salgada vinda por mar . . 8 0 
Dita por terra . . • - 1 1 0 
Peixe das pescarias estrangeiras, fresco, secco, 

salgado, ou de fumo comprehendendo baca-
lhaõ, atum, anchovias, &c. . • 40 0 
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Sal commum, e mineral . . . 40 O 
Zinco . . . . . 10 O 
Calamina . , . . . 55 O 
Panos de linho com figuras e naõ branqueados 2• O 
Dos B r mcos . . . . 120 O 
Toalhas de meza, adamascadas, e de outras qua-

lidades . . . . 200 O 
Das. bordadas . . . . 250 O 
Riscados grossos, e brins . . . 1. 0 0 
Panos de enfardar . . . 60 0 
Bocachim grosso . . . . 60 0 
Pano encerado . . . . 100 0 
Do. de cor, somente de fio de linho . 300 0 
Panos de toda a especie naõ podem separada-

mente ser apresentados pelos Officiaes da Al-
fandega, sem se apresentarem também as ou-
tras variedades expressas na pauta naõ excep-
tuando mesmo fardos de 100 killogramos 
para cima 

Armas de fogo . 200 0 
Obras inferiores de metal por quintal métrico 

Poices para cartar feno . . . 60 0 
Das para segar trigo, e outros mais instrumentos 

de agricultura . . - 80 0 
Limas de huma até seis em masso, tenazes, mar-

tellos, pregos, parafusos, e outros instrumentos 
simplesmente de ferro . . 50 0 

Serras, verrumas, ferros das plainas, tesouras, 
torquezes, e outros instrumentos de ferro, 
com alguma porçaõ d'a<,o . . 100 0 

Obras superiores de metal, por quintal métrico 
Limas para ourives e relogeiros, &c.; instrumen-

tos de gravadores, e outros mais feitos somente 
d'aço . . . . 1 5 0 0 

Quaesquer destes instrumentos naõ poderão ser 
recebidos nas Alfandegas, exceptuando fardos 
de 50 Lillogramas, e dahi para baixo sein 
virem com todos os mais artigos deste genero 
mencionados na pauta. 

Por Killograma. F. C. 
Agulhas para cozer . . . 6 0 
Rendas, 15 por cento, ad valorem. 
Vinhosde Alicante e Benecalo (somente os da 

ultima vidima, eniportados nos portos de Cet-
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te, Agda, e Marselha) destinados para os 
portos de Bordeaux e de Marselha, tem ser 
precizo entrarem com vinhos Francezes 10 O 

Piannos fortes, quadrados, por cada hum 300 0 
Dos. á maneira d'orgaons e crávos . 400 0 

Osdireitos de exportaçaõ seraõ regulados para 
o futuro, segundo os iegnlamentos da seguinte 
Pauta. 

D I R E I T O S D E E X P O R T A Ç A Õ . 

Carne salgada, direitos de balança. 
Espingardas de Caçar, por quitai métrico . 5 0 
Algodão de todas as qualidades (em rama) do 10 
Cavallos, por cabeça . . . 15 0 
Cabras, do. . . . . 10 
Oiro e prata, em barras e nioeda (isentos de di-

reitos ) 
Prata, e oiro em pó. (dito) 
Todos os mais direitos de importaçaõ ou expor-

taçaõ, alem dos que ficaò mencionados no pre-
cedente regulamento, ficaò conservados taes 
como existiaò antes do 1 de Abril passado. 

Odireito addicionnl de 10 por cento, acrescen-
tado pella lei de 6 Prairiai, anno 7, deixará de 
pagar-se desde o 1 de Janeiro, de 1816 

O Titulo II.—lie relativo aos regulamentos de transito 
pelo interior. 

O Titulo III.— determina as penas a que ficaõ sugeitos 
os infractores da lei, e contem os dois seguintes artigos: 

Todas as fazendas prohibidas, que forem importadas por 
mar ou por terra, seraõ confiscadas, assim como os botes, 
cavallos, carros, e todos os mais instrumentos de conducçaõ. 
Os proprietários de taes fazendas, mestr< s de navios, car-
reteiros, e todos os mais implicados nesta fraude seraõ con-
demnados em 500 francos, se o valor, do contrabando naõ 
exceder esta soma ; mas no cazo que exceda ficaõ sugeitos 
íi pagar huma condemnaçaõ igual ao valor das ditas fa-
zendas. 

As Justiças de Paz das vesinhanças, aonde forem apre-
liendidos os contrabandos, seraõ os únicos juizes competentes 
para decidirem nestes Cazos. 

Titulo IV.—He relativo aos direitos sobre o sal. 
As taxas sobre o sal seraõ recebidas athe o 1. de Janeiro 
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de 1815 na proporção de quatro-decimos por Killograma ; 
e desde esta epocha athe o 1 de Janeiro da 1816, a taxa 
sera reduzida a tres décimos por Killograma. 

Titulo V.—Regulamentos geraes. 

As ordens d'El Rey podem em cazos de urgência;— 

1. Prohibir a importaçaõ das manufacturas estrangeiras, 
ou augmentar lhes os direitos; mas quando hajaõ estas 
proliibiçoens, todas as fazendas, que se provar tbraÕ des-
pachadas antes da promulgai aõ das ditas ordens, seraõ ad-
mitidas, pagando os primeiros direitos. 

2. Diminuir os direitos nos primeiros artigos necessários 
para as manufacturas. 

3. Permitir ou suspender a exportaçaõ dos productos da 
terra ou da industria nacional, e íixar-lhes os competentes 
direitos. 

4. Limitar só á certas repartiçoens locaes a arrecadaçaõ 
dos direitos sobre a importaçaõ ou exportaçaõ de certas fa-
zendas que se permitem entrar ou sahir do Reino, quando a 
dita importaçaõ ou exportaçaõ naõ se poder executar por 
outras Alfandegas. 

Todos estes Regulamentos, feitos executados por semil-
Iiantes ordens, seraõ apresentados em forma de Lei ás duas 
Cameras antes do fim da sessaõ, se estiverem congregadas ; 
e quando naõ logo no seo proximo ajuntamento, ou 
Sessaõ. 

A prezente Lei: discutida, deliberada, e adoptada pelas 
Cameras dos Pares e Deputados, e sanccionada por Nós, 
será executada como Lei do tstado, &c &c. t. assim or-
denamos á todos os Tribunaes, Prefeitos, &c. a sua pub-
ficaçaõ e execução, &c. 
Dada era Paris aos 17 de Dezembro de 1814. 

(Assignado) Luis. 
Em nome d'El Rey 

(Assignados) D A M B R A Y . 
B A R A Õ L U I S . 

SeIlada com o grande Sello. 
O Chanceller de França, Ministro das Finanças. 
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PR0R0GAÇAÕ DAS CAMERAS DOS DEPUTADOS E DOS PARES. 

Na Sessaõ da Camera dos Deputados do dia 30 de De-
zembro, o Abbade Montesquiou, Baraõ Luis, e Dandré 
foraõ introduzidos na Camera. O primeiro se chegou perto 
da meza, e entregou á hum dos Secretários a Proelamaçaõ 
de S M. O Prezidente pegou delia, e a lêo depois na 
forma seguinte;— 

Luis por gra,a de Deos, Rey de França e Navarra, á 
todos os que a prezente lerem, saúde. 

A Sessaõ da Camera dos Pares e a da Camera dos De-
putados dos Departamentos ficaõ prorogadas, e adiadas 
athe o 1 de Maio, 1815 

A prezente Proelamaçaõ será levada á Camera dos De-
putados pelo nosso Ministro Secretario de Estado do In-
terior, pelo nosso Ministro das Finanças, e o nosso Director 
Geral da policia. 
Dadaem Paris aos 30 de Dezembro de 181L 

(Assignado) " Luis." 
Em nome d'El Rey 

( Assignado) O Abbade M O N T E S Q U I O U . 

O Prezidente acrescentou entaõ ;—Agora só me resta 
ler vos a formula que se contêm no artigo 4. dos Regula-
mentos d'EI Rey:— 

" A Camera immediatamente se separa quando por huma 
Proelamaçaõ se finaliza a Sessaõ, ou se proroga e dissolve 
a Camera.'' 

Os Oeputados immediatamente se levantaram, e a Ca-
meta separoi* se. A mesma Cerimonia se praticou na 
Camera dos Tares, que taõbem no mesma dia foi pro-
rogada. 

ARTIGO EXTRAHIDO DO MONITEUR. 

Paris, 19 de Janeiro, 1815 

O Ministro Secretario de Estado da Repartiçaõ da Ma-
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rinha e Colonias aprezentou a El Rey certas cartas inseridas 
nas gazetas, datidas da Jamaica em 6 de Julho e 1 de 
Outubro pastados, e escriptas aos actuaes Chefes de S Do-
mingos pelo Coronel Dauxlon de Lavaysse 

Mr. Dauxion, cuja missa > era inteiramente pacifica, tinha por 
objecto coiligir e participar ao Governo as informaçoens re-
lativas ao eMado da Colonia, naò estava por fortm alguma 
auctorisado a communicar cousas tao contrarias ao objecto 
da sua missa?> El Rey tem por consequência manifestado o 
maior descontentamento s bre este objecto, e ordenou que 
a sua desaprovaçaò se fizesse publica. 

(Assignado) C O N D E B E U G N O T . 

Ministro da Marinha e 
Colonias. 

Paris, tO de Janeiro, 1815, 

" Em cumprimento das Ordens d'El Rey tem-se feito 
as mais escrupulosas indagaçoens para haver e juntar as cin-
zas de suas M.igestades Luis XVI e Maria Antoinette, 
Archiduquesa dWustria. Estes preciosos restos foraõ em fim 
descobertos, e seraõ metidos esta noite em caixoens de 
chumbo para serem conduzidos a S. Diniz. O acompanha-
mento funeral fica para a manham, sabado. Hum religioso 
silencio se ha de guardar nesta occasiaõ, por maior que 
sej t o ajuntamento do povo, que se deve profundamente pene-
trar de todas as recordaçoens, que estedia fatal faz lembrar— 
Este mesmo silencio deve caracterisar grandemente hum 
acto, que vai formar huma das epochas da historia." 

O Moniteur do dia 21 publicou depois a relaçaõ official 
de como se descobriram e recolheram os restos de Luis 
XVI. e da Rainha ; o que se executou no Cimiterio da 
Magdalena no dia 18 do carrente, em prezen .a do v_han-
cellor, Mr. Dambray, e outras mais personagens distinctas. 
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P O R T U G A L . 

O Príncipe Regente N. S. Houve por bem crear Iiuma 
Superintendencia de Agricultura nas tres Comarcas de San-
tarem, Evora, e Setúbal, nomeando para Superintendente o 
Desembargador lberto Carlo^ de Menezes, natural da ci-
dade de Leiria; sendo provido no Officio de Escrivão Joa-
quim Pereira de Negreiros, da mesma cidade —O mesmo 
Ministro he encarregado da Regulaçaõ geral dos salarios dos 
officios de Justiça e Fazenda da Corte, Reino, e Ilhas com 
auctoridade de examinar Cartorios, e conferir com or Ma-
gistrados e Officiaes mais práticos sobre os abusos e excessos, 
á fim de apresentar á S. A. R o plano da reforma dentro 
do espaço de seis mezes pela Meza do Desembargo do Paço. 
Por Editaes se anunciara a visita daquelle Magistrado para 
se conseguirem os uetejados effeitos, que b. A. R. se pro-
poz, e que as sabias leis dos seos Augustos Predecessores 
premeditaram. 

L I S B O A , 2 8 D E D E Z E M B R O . 

O Illmo. e Exmo. Senhor Jorge Canning, do Concelho 
Privado de S. M. Britanica, e seo Embaixador Extraordi-
nário e Plenipotenciário junto á S. A R. o Principe Re-
gente N. S. foi aprezentado aos Governadores do Reino 
no dia 24 do corrente. 

I N G L A T E R R A . 

R A S G O D E G E N E R O S I D A D E P O R T U G U E Z A . 

EM o nesso No. passado ja fizemos mençaõ á pag. 502, 
do marinheiro Portuguez.—Manoel Amaro—que foi per-
doado pello Príncipe Regente de Graõ Bretanha. Agora 
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porem subemos outra nova circunstancia, relativa á este 
mesmo marinheiro ; e como ella honra tanto o caracter Por-
tuguez, julgámos ser hum dever nosso o publícala. Quando 
o primeiro Capelaõ de S. A. R. o Principe Regente N. S. 
foi para pagar 3 ou 4 libras que se deviaò de propinas aos 
Carcereiros de Newgate, achou que hum Português, (e ao 
que parece homem de pequeno cabedal) ja as tinha pago por 
caridade Nós temos feito deligencias para saber quem foi 
a alma generosa que occultamente obrou esta boa acçaõ, 
porque desejavamos publicar o seo nome; mas athe agora 
o naõ temos podido descobrir. No em tanto nos contenta-
remos ao menos com fazer publico este acto de humanidade, 
prometendo fazer o mesmo á respeito da pessoa que o prati-
cou, huma vez que cheguemos a saber quem ella seja.— 
Como se poderá porem explicar que a mesma terra pro-
duza almas grandes e compassivas, como esta, e outras 
taõ pequenas, que só se occupaõ de maledicências, de in-
trigas, e calunmias ? Como ? pella qualidade característica 
dos paizes ardentes, que tanto produzem serpes peçonhentas, 
como aromas preciosos. 

JOANNA SOUTHCOTT. 

Mais duas palavas, e as ultimas, á cerca desta mo-
derna Profetisa Inglesa. Em hum Appendice do nosso pre-
cedente Jornal, a pag. 527, noticiamos a sua morte, assim 
como as esperanças que ainda haviaõ da sua milagrosa 
resurreiçaõ : agora para completar o quadro desta notável 
extravagancia, diremos em resumo o que á final acon-
teceo 

" Passados quatro dias e quatro noites, vendo se em fim 
que Joanna naõ só naõ resurgia, mas que o seo corpo come-
çava a dar sinaes da sua completa mortalidade, cuidaram-se 
entaõ nos preparativos para a sua dissecção. Foraõ para 
isto avisados muiios Cirurgioens, e entre elles Mr. Reece 
e Mr Want, que dissecaram o cadaver. O resultado deste 
exame foi: 1. que naõ appareceraõ vestígios do Shiloh, ou 
do successor temporal e espiritual do Messias; 2. que 
naõ havia doença nos orgaons uterinos, como imaginava o 
Dr. Sims; 3 que o uteras cm lugar de estar prolongado, 
achava-se consideravelmente reduzido. Os intestinos esta-
vaõ muito dilatados por effeito de íiatulencias : c daqui re-
sultaram todas essas apparencias que contribuíram para taõ 
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falsas conclusoens. Vê-se pois, que todos estes mistérios e 
que todas estas esperanças propheticas naõ eraõ mais que 
vento, e que a vento se reduziram. Houve quem suspei-
tasse que a sua morte poderia ser ajudada com veneno, 
porem todos os Professores certificaram, que havia sido pro-
duzida por cauzas naturaas." OEditordo Jimesdepois de 
fazer huma longa exposição de todas as circunstancias deste 
facto, concluio, dizendo :— ssirn acabou huma illusaõ, que 
deveria ter cauzado vergonha ainda nos séculos mais bar-
baros. Há porem em tudo isto huma escandalosa particu-
laridade. que deve indignar á todo o espirito bem formado, 
e he, que a circula, a;> destas miseiaveis e vergonhosas ex-
travagancias tenha sido aoxilliada por huma parte das im-
prensas publicas. He na verdade muito para lamentar, que 
aquillo que he destinado para diffundir as luzes assim se 
converta em instrumento de falsidade, indecencia, e impie-
dade. 
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C O R R E S P O N D Ê N C I A . 

Publicámos a carta seguinte, porque alcançámos liberdade 
para isso do sujeito que a escreveu, e no-la conliou; es-
perando que a sua publicidade possa contribuir para a 
emenda dos males que nella se ponderam. 

Londres, 15 de Janeirt, 1815. 

M E U A M I G O E S E N H O R , 

Recebi, e li com avidez, a sua carta de 30 do passado, 
em que me participa a sua chegada a Lisboa, sau e salvo ; 
mas depois de o felicitar por este, para mim, taõ precioso 
motivo, permitta-me que desabafe no seio da Amizade, a 
pena que me cáusou a leitura do ultimo paragrafo da sua 
carta. 

" Na ordem politica (observa Vmce) a opinião geral desta 
terra he inteiramente F a; excepto os capotes, que de 
ordinário saõ Sebastianistas nos ossos tudo o mais he F z ; 
e somente os Fr saõ bonitos, humanos, e sábios. Os 
Alliados generosos, que nos libertaram com o seu sangue e 
dinheiro saõ geralmente malvistos." 

Quem tal poderia crer! ainda estaõ fumegando, por 
assim dizer, as ruinas das nossas villas e aldeas, e ja 
naõ só nos escapou da memoria o justo resentimento 
de taes horrores, mas até voltámos ja para o mesmo Sys-
tema de infatuaçaõ, que preparou o caminho ao cruel in-
vasor! será taõ fatal a nossa estrella que nunca teremos bas-
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tante juizo e pundonoi para deixar de ser, ora Inglezes, ora 
Francezes, e sermos huma vez Portuguezes ! Cesar queria 
antes ser o primeiro em huma pequena aldèa, do que o se-
gundo em Roma, nós pelo contrario, parece que naõ esta-
mos contentes, se naõ rendemos vassallagem, dentro da 
nossa própria caza ; oh homines ad servitutem paratos ! 

Indagando eu a causa desta nossa fraqueza, ou cegueira 
que nos impede de dar hum passo, 'sem nos encostarmos ao 
bordaõ da Inglaterra ou da França, açho que naõ he outra 
se naõ a ignorancia. Porque falta, ou para melhor dizer, 
se reprime a instrucçaõ, faltam também entre nos as artes 
liberaes, e mecanicas ; e por que estas naõ existem, existi-
mos nos em hum estado do dependencia das Naçoens in-
dustriosas ; e quando vemos que huma delias nos desfructa, 
lios vingamos com o aborrecimento natural, e lançamonos 
em os braços de outra. 

Mas prescindindo de consideraçoens puramente politicas, 
que lastima, e que vergonha nacional naõ he, vêr a nossa 
educaçaõ literaria, servilmente modelada sobre a franceza! 
A composição de bons livros elementares mereceu sempre o 
primeiro cuidado de todos os povos civilizados ; pasma ver 
o grande numero e a excellencia das obras deste genero que 
hoje existem, principalmente na Inglaterra. Literatos da 
primeira ordem, entre os quaes se conta hum Mavor, 
hum Joyce, hum Blair, hum Goldsmith, &c. &c. naõ des-
denharam fazer deste objecto o emprego das suas fadigas; e 
continuamente estam a publicar admiraveis obras elemen-
tares, que tanto abreviam a estrada das Sciencias, e facilitara 
os progressos da idade juvenil. Só os nossos sábios julgam 
isso menos digno da sua attençaõ; e ainda mesmo quando 
alguma vez, (que he bem rara) salte da sua penna huma obra 
original sobre qualquer ramo de Sciencia ou Legislaçaõ, fa-
zemna em latim, para que o geral dos Portuguezes, naõ 
tire disso proveito algum, de sorte que, naõ so a maior 
parte dos livros elementares, desde as escolas de primeiras 
letras ate a universidade de Coimbra inclusive, saõ miseráveis 
traducçoens do Francez *, mas ainda acontece, que por falta 
de bons livros na lingua vulgar, accommodados as cir-

* Das t r aducçoens ordinárias es tamos persuad idos que será h u m a 
í ingular excepçaO o Quadro E l e m e n t a r da His t . dos Animaes , q u e 
se es tá impr imindo nesta cidade, po rque o seu T r a d u c t o r he c o m p e -
t en te pa ia a e i n p r e z a , e tios consta que sc t em esmerado em que ella 
sara h u m a obra de p r imor . 

\Os Redactores.] 
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cunistancias do tempo, e ao nivel do estado actual dos con-
hecimentos humanos, constituem os livros francezes a lei-
tura exclusiva dos Portuguezes instruidos. 

Daqui resulta que tudo vemos com os olhos dos France-
zes ; tudo ajuizamos pelas medidas que elles talham ; e até 
bebemos nos seus livros ideas em desabono do nosso Go-
verno e Naçaõ. Insania marcada (por me servir dos tersio9 
de Vieyra) de preferir o alheio ao proprio, comprimindo a 
faculdade de produzir obras nacionaes para que nos seja 
precizo lançar maõ das estrangeiras. 

Lembra-me agora meu Amigo a reflexão que lhe ouvi fazer 
hum dia, lastimando se com o seu costumado zelo de que 
fosse huma coisa taõ trivial, escrever com pureza e elegan-
cia em Inglaterra, ou França; ao passo, que os nossos 
Patricios estaõ cadavez mais atrazados neste ponto ; porque 
ou saõ idiotas, e nos causa lastima a sua linguagem grosseira 
e desalinhada ; ou saõ instruidos, (ou com fumos disso) e 
nos enjòa o seu estylo affectado, exetico, e inçado de gal-
áicismos, anglicismos, &c. Mas como he possível que assim 
naõ seja, quando nenhum estudo se faz da lingua portugueza ; 
eate Doutores formados na Unversidade de Coimbra conheco 
eu, que dos nossos clássicos apenas sabiam os nomes. Por 
ventura poderá esperar-se de taes sujeitos a magestade de 
Barros, a pureza de Pinheiro, a pompa e elegancia de 
Vieyra 1 Naõ de certo; a menos que esse dom lhes naõ 
venha infuso. 

Porem começo a perceber que este assumpto naõ cabe nos 
limites d'huma carta, e aqui termino este, que a importancia 
da matéria fez, discurso académico; confiando do seu ardente 
patriotismo, e profundos conhecimentos, que V. Mce. com-
baterá fortemente esta funesta propensão dos nossos Patricios 
de serem sempre pupillos, e macácos das naçoens estran-
geiros; e que promoverá o melhoramento da nossa taõ des -
cuidada educaçaõ nacional, base indispensável, de toda a 
prosperidade ; e sem a qual nunca faremos a brilhante figura, 
a que nos daõ tanto jus, a incorrupta fidelidade da Plebe 
Portugueza, e o heroico valor dos nossos soldados. 

De V. Mce. 
&c. &c. &c. 

R G — 

V OL. X t . 2 L 
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Lishoa, 14 de Decembro de 1814. 

Kcmetto a Vmes. o seguinte manuscripto, rogando lhes 
o obsequio de o inserirem no seu interessante Jornal; e maia 
obrigado lhes ficaria, se apparecesse em o No. 43. 

Eu sou 
De Vmce» 

Muito attento, e obrigado Venr» 
B E R N A R D I N O A N T O N I O G O M E S , 

Aos leitores do Jornal de Coimbra; para lerem depois 
das Reflexoens de Joze Feliciano de Castilho sobre o meu 
Papel impresso no Investigador Portuguez, No 22. 

Em Abrilde 1813 appareceo o No 22. do Investigador 
Portuguez; e no No. 15 do Jornal do Coimbra deraõ os Re-
dactores deste Jornal, e por conseguinte o Corifeo delles Joze 
Feliciano de Castilho, huma resposta aquelle escrito na forma 
do seu estilo. 

Observando eu naquellas, e nas precedentes respostas» 
alem de inepcias com que aquelles escriptores queriaõ sus-
tentar hum sonho, que o pruido de passar por intelligente» 
de Chimica, lhes faz dizer, reinava nos seos escritos huma 
confuzaõ de ideas, ou falta de lógica, indizível, julguei 
tempo perdido o querer convencer taes adversarios. 
Por isso ; por que o Publico tinha perante si as pro-
vas disso; e porque a controvérsia degenerava progres-
sivamente, e ja me parecia pouca decorosa ; em fim por-
que os mees adversarios me fizeraõ o favor de produzir hum 
documento 'J de C. No. 15, pag. 304.) que comprovava o 
que me propuz fazer ver em o No, 22, do Investigador 
Portuguez ; dei por acabada esta desagradavel controvérsia, 
lia certeza de que as pessoas intelligentes, e de probidade, 
dos quaes somente pertendo os suflragios, me fariaò justiça. 

Terminada assim a controvérsia, e passado o fogo delia, 
era de esperar que Joze Feliciano de Castilho cahisse em si, 
e se pejasse de ter urdido huma controvérsia em que tem 
figurado com pouca decencia parao caracter de hum Lente de 
Coimbra, que no meu tempo era o de hum sábio, cheio de 
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gravidade, e aparentemente incapaz de excitar, e entret«r 
controvérsias pouco deeorozas e ainda menos «cientificas. 
Todavia, naõ succedeo assim. O Lente Castilho he diffe-
rentedos Lentes do meu tempo ; longe de se pejar do referido, 
hum anno depois, em o No. 26, do seu Jornal, o qual cita, 
para naõ esquecer, no No 29, deo huma nova amostra do 
seu caracter, e da dignidade com que occupa hum lugar no 
Magistério de Coimbra. Procurou dar publicidade a huma 
censura, ou Satyra (naõ sei bem o que he, porque só a vi 
citada no J. de C.) que hum homem sem duvida sábio mas 
naõ em sciencias naturaes, e satyrico por génio, segundo 
Castilho (J. de C. No. 26, pag. 132.) havia feito á Memoria 
sobre o Cinchonino, sem advertir hum, e outro que trabalhos 
desta qualidade, por imperfeitos que fossem, como sao es-
forços para alargar a esfera dos nossos conhecimentos, sem-
pre saõ dignos de louvor, e nunca de Satyra. Estranhando 
por Í6S0 muito a perversidade de Castilho, perdo-o de bom 
grado a Joze Agostinho de Macedo ; porque he notorio que 
elle naõ costuma satyrizar os tolos, e por isso de alguma 
sorte me faz honra distinguindo-me dos que torpemente lhe 
fazem a corte (L.C.) para evitar a sua bem merecida mor-
dacidade. 

Naõ contente Castilho de trazer á lembrança o que elle 
devia querer sepultado no esquecimento, poem de novo em 
scena, e discute (J. de C. No. 29, pag 277 e seguintes) naõ 
a philosofica questão da existencia do Cinchonino, em que, 
segundo se collige dos seos escritos, naõ sabe fallar senaõ 
pela boca dos seos consocios Jornalistas, ou dos seos ami-
gos ; mas a do pertendido erro typografico, ou huma questaó 
de lana caprina. 

Qual será o motivo disto ? Esquecer-se-hia Castilho, que ja 
havia publicado outras Reflexoens, ou outra Resposta ao 
mesmo respeito (I. de C. No. 15) i Seriaporque no tim de 
mais dc treze mezes de reflexão he que conheceo a insuffi-
ciencia da sua primeira resposta, e que ate he contra pro-
ducentem ? Tudo isto he verosiinil; mas parece-me, que 
houve mais outra razaõ.—A deserção dos Assignantes do J. 
de C. tem sido grande, e he progressiva ; por que muitos, 
como eu que obrigados pelo otferecimento dos primeiros 
Nos. deste J. subescreveraò por obsequio ; desgostados depois 
por verem que este J. continuava a ser tal. que os Lentes 
naõ Jornalistas de Coimbra nao querem passar por Authoieg 
delle (Investigador Portuguez, No.28, pag. 748); deixaraõ 
de ser subscriptores. Vendo isto Castilho, e naó ignorando 
que todos Iem ou r-ara se instruir, ou para se divertir ; COUÍC 

2 z 2 
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naõ pode produzir coiza sua, que instrua, procura escreve? 
coizas que divirtaõ ; e como naõ tem discrição para divertir 
as pessoas de juizo, procura ganhar leitores nos que só podem 
gostar de bulhu de regatciras. 

Conhecendo eu isto, devia olhar as reflexoens, e todos 
os escritos de Castilho com o desprezo que merecem : mas 
tendo eu exprobrado a Castdho huma calumnia, de que 
elle na segunda resposta aparentemente se justifica; para 
eu naõ passar pelo calunmiador, cumpre-me refutar a sua me-
ditada, mas infeliz defeza. Naõ he agora pelas opinioens 
ícientiíicas, que pego na penna (porque a esse respeito res-
ponder ainda a Castilho seria continuar a dar-lhe a conside-
raçaõ literaria que naõ merece) ; he por defeza do caracter 
moral, a cujo respeito so pode ser indifferente o que tem 
mui pouca, ou nenhuma probidade. 

Demonstrando eu a Castilho que elle estava taõ preocu-
pado na controvérsia cm que estavamos, que naõ só lia no» 
meos escritos o que eu naõ tinha escrito, mas também o con-
trario do que nelles se achava (J. de C. No. 12, pag. 447 
e seguintes) ; Castilho em lugar de dizer simplesmente que 
havia no ultimo cazo hum erro typografico, que era mui 
possível; pertendeo demonstrallo; e depois de demonstrar 
naõ o erro typografico, mas a pouca agudeza do seu enten-
dimento, conclue calumniando-me de que eu sabia do erro 
typografico, e o attribuia a elle. 

Exprobrei-Ihe esta calumnia (Invest. Portuguez, No. 22), 
e provei-lhe; porque eu naõ podia, saber do pertendido 
erro typografico, tanto por naõ ter visto nem poder ver o 
«litografo, como por elle me naõ haver dito, o que era do^seu 
dever, torno a dizer, se elle queria, que eu lesse em sentido 
negativo o que estava escrito em sentido afiirmativo. 

Insiste Castilho, nas suas chamadas Keflexoens, em que eu 
conhecia o erro typografico porque erá evidentíssimo (J. de 
C. No. 29, pag. 280.) JSlas sc elle era evidentíssimo, por 
que nem evidente foi para Castilho, que diz. (L. c. linha 31) 
eu só adverti no erro typografico de que se falia . . . . quando 
veio a resposta de Coimbra ? Para qual de nos devia ser mais 
manifesto, para mim, ou para Castilho, que o compos, ou 
conveio nelle f ibid. pag. 449 Reposta . . , .'pelos Redactores, 
8)C. e o Ieo mais de huma vez por que Castilho he o Editor 
do Jornal ? Faz se aqui bem sensível a alucinaõ de Castilho. 
Para se pintar hum pacificador, apezar de ser o fautor desta 
desagradavel controvérsia, diz que naõ advertio no erro, 
senaó quando lhe disseraõ de Coimbra, o que quer dizer que 
»u naõ era evidentíssimo, nem evidente, çu que Castilho naõ 
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eomprehende, nem as couzas evidentes; e para me imputar 
o conhecimento daquelle pertendido erro typografico, diz 
immediatamente que o dito erro era evidentíssimo ! Ha 
maior, e mais manifesta incoherencia!! 

Diz Castilho em segundo lugar que o erro saltava aos olhos 
(apezar de naõ ter saltado aos delle) porque consistia na falta 
de hum naõ, que naõ favorecia o seu partido. Por este res-
peito sou obrigado a dizer a Castilho, que pelas regras de 
boa hermeneutica interpreta-se bem o lugar de hum A. 
quando se entende segundo a analogia, que tem com outros 
do mesmo A. Ora tendo lhe eu mostrado que em outros 
lugares do seu Jornal dizia couzas naõ favoraveis ao seu par-
tido (J. de C. No. 101, e que em hum me fazia dizer o que eu 
naõ disse (J. de C. No. 12. pag. 44-7-); que couza mais natu-
ral, e mais conforme á boa hermeneutica, que entender áo 
pé da letra outro lugar, em que Castilho me fazia dizer o con-
trario do que eu disse ? He verdade que neste lugar ha 
certa dureza no sentido ; mas de durezas n t sentido, e na ex-
pressão está cheio o Jornal de Coimbra, veja se por naõ s!ihir-
mos da questão, a nota (c) (J. de C. No. 8. pag. 91) origem 
desta controvérsia, e o que depois a esse respeito tem publi-
cado Castilho. Por isso naõ fiz pequeno favor a Castilho 
em tirar do cahos da mencionada nota, e arranjar em forma 
de argumento íJ. de C. No. 10.) algumas ideas que nella se 
vislumbravaõ. 

Ponhamos porem de parte tudo isto que he desnecessário ; 
porque J. F. de Castilho assentando que levava a palma aos 
seos consocios Jornalistas na sua segunda resposta fornece-
me nella mais provas, e mais directas de que naõ houve erro 
typografico, e por consequência da sua calumnia. 

Diz Castilho que no ms. que veio de Coimbra, serxio â com-
poziçao, e se conserva no Dezembargodo Paço, se acha 35°» 
e 36"- graõ podia conter"- (J. de C. No. 29. pag. 281.) Logo, 
segundo Castilho no mesmo ms. falta o naõ : logo a falta do 
nac, naõ he erro typografico : logo eu naõ conhecia hum 
erro que naõ havia ; logo he calumnia dizer Castilho que eu 
conhecia que havia erro, e o attribuia elle. Vejamos porem 
hum pouco mais o que no mesmo 1- gar diz Castilho ; porque 
dalli se collige que o pertendido erro typograhco foi obra re-
flectida, ou erro de entendimento de Castilho 

Diz este que na expressão 35"- e 36 graõ houve erro do 
copista em escrever graõ por naõ : esta asserçaò porem, alem 
de gratuita, he inverosímil; porque sendo gráos o que se 
queria designar pelos números 35, e 36, he mais que prová-
vel que ou no autografo se achava, em lugar da abreviatura 

> 
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35^ e 36° a expressão por extenso—35 e 36 gráos—a qual » 
copista, se o houve*, copiou provavelmente bem, e Castilho 
talvez viciou nas suas PeJlexoens escrevendo 35 • e 36° graõ; 
ou houve talvez redundancia no autografo, e na copia escre-
vetulo-se 35 e 36 gráo ; como quer que fosse he certo que 
Castilho que he o Editor do Jornal, supprimio advertidamente 
ou gráo, ou gráos, e naõ lhe substituindo couza alguma, 
mostra que reputou a palavra gráo, ou gráos meramente como 
supérflua . e por conseguinte o pertendido erro typografico 
foi obra reflectida de C stilho, o qual por isso, e por saber 
que a razaõ de eu pertender que sahisse no No. 12. o meu 
Papel, que ahi se acha, era por me ter dado o prazo de 4 dias 
para o fazer e por eu lho ter apre/entado dentro desse prazo 
(J. de C So. 15. pag. 304. e 305.;, hehum indisculpavel ca-
luraniador, quando diz que eu conhecia o erro que naõ havia, 
e que aecelerava a publica aõ do meu papel para evitar que 
sahissem antes as erratas do No. 11. 

Apezar de estar preenchido o meu fim, naõ largarei ja 
agora a penna em que peguei, sem fazer algumas reflexoens 
mais sobre algumas outras das reflexoens, ou irreflexoens de 
Castilho —Diz este a respeito do meu papel impresso no In-
vestigador—que procurar Paiz estrangeiro para publicar es-
Crit s cuja publicação se nao consentiria em Portugal, era il-
ludir as leis, e as authoridades do proprio Paiz (J. de C. 
No 29 pag. 277.) Escrevendo Castilho esta malévola ex-
pressão, porque naõ mostra o que tem o meu papel de irre-
ligiozo, de impolitico, ou de immoral para se na i poder pub-
licar onde se publica o Jornal de Coimbra ? O meu papel 
publicou-se fora do eino, porque a> s ataques de hum Jor-
nal i a vai ta • bem a resposta, como em outio Jornal, para 
ter promptH, e igual publicidade Ora be..> sabe astilho 
que em < ortugal na~ se pubiica outro Jornal tsena > o seu, no 
qu ! -.1 "c sHmitteai as respostas que fustigao mais forte, e 
dev -lamente os Redactor» s. v. g a ultima do Dr. Baeta, Scc. 
Por conseguinte dizer » astilho que imprimir «-m Inglaterra 
foi illudn as leis, e as Authoridades, he manifestamente jogar 
a sua valida arma da intriga 

Illi dir as leis, e as Authoridades seria se eu sendo Lente de 
Coimbra, e tendo obriga a de Ia rezidir, e de reger numa 
cadeira, viesse para Lisboa fazer por uevo. a hum Jornal, 
que se naõ tive semos outros, faria crer aos Estrangeiros, que 
nao fazem grande co:iceito da Literatura Portugueza, que 
naõ ha em a Naçaõ quem seja capa; de compor hum Jornal, 
sendo come he o que pubhcaõ Lentes de Coimbra. 

Illudir as Authoridades seria se eu fosse Jornalista, e ser» 

i 
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vindo de Secrètario da Instituição Vaccinica abuzasse* da 
regalia de porte franco, que aquella tem no Correio, para 
mandar para as Províncias os Jornaes, e para receber grátis 
a correspondência Jornalística. 

Illudir as Authoridadesseria se eu com o falso pretexto do 
bem publico lhes propozesse Planos, e inovaçoens, que naõ 
tivessem por fim senaõ o meu estabelecimento em i isb ia, e 
disfrutar aqui o naõ merecido ordenado, que, por exemplo, 
tivesse em Coimbra, ívc. &c. Mas destas criminozas, infa-
mes, e escandalozas illuzoens naõ me pode arguir Castilho. 

Naõ passarei inteiramente em silencio pela malevoler.cia 
com que Castilho na mesma pag. 277, toma pretexto para 
declarar o nome do seu Compimheiro no Magistério de 
Coimbra, e Author das Memorias sobre as Quinas, que "as-
tilho tinha publicado no seu Jornal apparentemente sem 
consentimento do A., e que tinha censurado, ou. para me-
lhor dizer, invectivado em notas. Ris aqui huma amostra 
da benevolencia, e da delicadeza com que Castilho trata bum 
Companheiro, alias muito benemerito, porque mereceo elo-
gios fio sábio A da Flora Luzitanica. (PreK pag. X ) Por 
occaziaõ desta censura lembra meo que Le Sagejudicioza-
mente faz dizer a Gil Blas íl confessemos que se há máos 
Authores, ainda ha peiores criticos." 

Na pag. seguinte Castilho, que por minha culpa, e naõ 
por Memorias que tenha ofterecido á Academia Real das 
Sciencias, he correspondente delia (Almanack pag. 76.), e 
naôsoeio, como elle diz (J. de C. N.) mostra e naõ he a 
primeira vez, a pouca reflexaõ com que lê, ouve. e escreve. 
Ignorando elle ainda, pelo que parece, qual he a caracte-
rística do Chinchenino, e naõ reparando que o supposto 
Chinchonino da Quina do Brazilf quando precipitado pela 
galha, naõ he perfeitamente redissoluvel pelo Álcool (J. de 
C. No. 11. pag.374.): ignorando também (por naõ ter re-
petido a experiencia do Dr. Duncan ja coando, ja deixando 
de coar a tintura alcoolica de Qaina depois de diluída com 
agoa), que ha na quina outro principio diverso do Chincho-
nino, que também se precipita pela galha, mis na~ se redis-
solve depois pelo álcool; por ignorar, digo, tudo isto, he 
que naõ entendeo o que ouvio na Academia, ou em que eu, 
e porque eu diferia hum pouco em opinião dos sábios a que a 
Academia me fez a honra de me agregar na Commissaõ para 
a Analyse da Quina do Rio. JSe entendesse naõ diria que a 

• He h u m facto q u e Cast i lho abuzou desta regalia, antes q u e o Governo 
Iha concedesse , depois de impor tunado , como Cast i lho c o s t u m a impor -
t u n a r j q u e r d izer , de h u m a m a n e i r a insoffrivuj. 
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Commissaõ se naõ ajustou com Gomes sobre o processo para 
obter o Chinchonino ; quando a discórdia foi sobre o rezul-
tado de huma experiencia, e naõ sobre o processo para obtor 
o Chincho nino. 

Mas para que estou eu perdendo o meu tempo fallando em 
Chimica para Castilho, do qual com igual razaõ posso dizer o 
que dizia Ovidio dos Getas. 

Barbarus hic ego sum qui non intelligor ulli. 

Naõ me lembrava agora que Castilho sabe tanta Chimica, 
ehe taõ bom logico, que na mesma pag. mais abaixo, dá 
como prova contra a descoberta do Chinchonino o naõ haver 
nos Annues de Chimica de Paris, que ultimamente chegâraõ a 
Lisboa, nem huma única palavra sobre tal principio. Grande 
Deos! he Castilho, he hum I.ente de Coimbrá o que es-
creveo isto ? Naõ : todo este paragrafo he hum erro typo-
grafico. 

Eisaqai o sábio, e o amigo que em espirito de amizade, e 
amor da verdade me pede que extraha, e lhe mande Chin-
chonino para elle o analysar, por se hum meio seguro de. nos 
desengarmos se existe ou naõ verdadeiramente o Chiueh mino 
(pag. 282.) Ora como quer o meu grande amigo Castilho 
que eu condescenda com elle. se por isso que me pede que 
extraha, e lhe mande Chinchonino, mostra que elle naõ 
soube repetir o simplicíssimo processo pelo qual se obterá 
aquelle principio : e naõ sabendo elle repetir hum simples 
processo, como poderá fazer huma analyse, e como seria esta 
analyse hum meio seguro de nos desenganarmos da existencia 
do Chinchonino ? Deixe se pois Castilho dè fui.ar outra vet 
nesta matéria porque tem dito assas (pag. 278. : para se ver 
que naõ está capaz de fall/ir nella. Deixe aos homens intel-
ligentes v. g ao Dr Thomé lloiz Sobral o escrever sobre-
senielhantes assumptos Eu folgo muito com a»noticia de 
que o Dr Subral se occupa com a analyse da Quina, porque 
deve se esperar que seja a mais completa, naõ só porque se-
gundo Castilho, trabalha nella ha mais de hum anno (pag. 
2Í3 ) mas porque tem as suas ordens hum Laboratorio larga-
mi /ite pr< vi .o de tuco o necessário ibid.), conhece, segundo 
estou persuadido, todas as analyses, que se tem feito da 
Quina, e saõ- lhe familiares, como Lente de Chimica os pro-
cessos desta Sciencia. Espero pois que elle satisfaça a ex-
pectação em que Castilho poz o Publico, e lhe tire todas as 
duvidas. Persuado me que elle naõ he capaz de tratar a 
matéria com a rabolaria do J. de C. e nesta hypothese asse-
guro a Castilho, qui mostrando o Dr. Sobral por experien-
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cias bera concludentes, que o Cbincbonino naõ he hum novo 
principio, mas sim liuma transformaçaõ chimica do principio 
mucozo da Quina, como indica Castilho (J. de C. No. 8. 
pag. 92.), eu reconliecefei publicamente por erro o que por 
ora tenho por verdade, e applaudirei os Jornalistas de Co-
imbra por terem advinhado. 

Entretanto, e por descrição ainda depois, limite-se Castilho 
a compor o seu Jornal de alguma outra Dedicatória á ex-
tincta Juntados Tres Estados, ou a algum dos seos !Membros 
falecidos ; porque estas peças de eloquencia, e as sublimes 
ideas que nellas ha, naõ se devem perder. Regale os seos 
leitores com a sua correspondência, quando sérvio na Re-
partiçaõ Medico Militar ; porque pode ser que consiga !Ilu-
dir com ella, e fazer-se lembrado para Fizico Mor.—Recorra 
depois ao naõ pequeno auxilio das contas dos Médicos pen-
iionarios, contribuição literaria discretamente lançada, e 
graciozamente applicada para manutençaô do J. de C. A 
este respeito porem deve advertir Castilho, que pela Porta-
ria, que impoz aos Médicos aquella obrigaçaõ, naõ se acha 
elle authorizado para estranhar-lhes o como cumprem, ou 
porque deixaõ de cumprir o que o Governo lhes mandou. 
Isto he arrogar a si a authoridade do Governo, ou alucinar-
se, crendo que está em Coimbra lendo na sua Cadeira, e que 
todos os Médicos pensionarios saõ seus discípulos. 

Deve também Castilho ter mais discernimento no que pub-
lica das contas desses Facultativos. Deve advertir que a 
Febre amarella, que tem desolado pm- vezes a America In« 
gleza, e diversas povoaçoens de Hespanha, e que he huma 
febre pestilencial, he o Typlio icterodes: deve porem saber 
que ha febres typhoideas em que se manifesta icterícia, e que 
todavia naõ saõ ogenuino Typho icterodes, ou febre amarel-
la pestilencial, da qual a amarelidaõ per si so naõ he a carac-
terística: naõ deve por isso publicar taõ levianamente, 011 
sem individuaçaõ, que o Typlio ictoredes, ou febre amarellada 
se manifestou nas povoaçoens do Bussaco (J. de C. No. 29. 
pag. 274.) &c.: porque, se o J. de C. fosse hdo pelos E$-
trangeiros, (felismente naõ o he), ou fosse tido em conside-
raçaõ literaria, custaria caro a Portugal a indiscrição de 
Castilho ; porque todas as Naçoens civilizadas tratariaõ 
Portugal com as mesmas cautelas, com que trataõ os paizes 
empestados, ou suspeitos 

Esta, e muitas outras indiscriçoens do J- de C. que omitto 
por ja ter sid-> múito extenso, devem fazer recear a Casti-
lho, que os Senhores .overnadores do Reino queiraõ daqui 
em diante pôr em maovis mais babeis, e mais competente» 
aquellas contas v. g. nas de toda a Faculdade de Medicina 
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da Universidaie de Coimbra, onde ha Lentes sem duvida 
mui dignos, que naõ saÕ Jornalistas; ou nas da Junta da 
Saúde, que he obrigada a informar mensalmente ao Governo 
sobre o estado da saúde publica, e que deveria ser authori-
zada a publicar semanalmente huma gazeta de saúde. Neste 
cazo para que a malevolencia de Castilho, naõ possa dizer 
que eu sugiro por bem meu o que he só por bem publico ; e 
como alem disso a Junta naõ carece do meu fraco auxilio para 
coiza alguma, seria justo, agradavel a Castilho, e util a mim 
que o Governo me demittisse, e me substituisse outro se lhe 
parecesse mais digno de huma Institui ;aõ, que chegando a 
estarem regular, e competente exercício bastará para cobrir 
de gloria os Senhores Governadores, e de benefícios a 
Naçaõ 

Se os Senhores Governadores tivessem tempo para adver-
tir nas indiscriçoens indicadas, e no que he o Jornal de Co-
imbra, e vierem no conhecimento de que este Jornal pelo 
seu manhozo titulo desacredita a Universidade, cujos lentes 
naõ Jornalistas se envergonha") de passar por Autbores delle 
(Investigador Portuguez So. 28. pag. 748.) he provável que 
Castilho tenha o desgosto de ver crismado, ou finalizar o seu 
Jornal. A crimar se pode com propriedade, e por con-
servar as mesmas letras iniciaes chamar-se Jornal de Cas-
tilho*. 

Isto porem naõ ti a bem a nódoa que o Jornal de Coimbra 
tem lançado sobre a Universidade. Para esta se lavar delia 
he necessário que escolha, e reúna Membros das suas diver-
sas Faculdades, e publique hum Jornal que se possa com 
propriedade dizer Jornal de Coimbra, á imitaçaõ v. g. do 
Edinburgh i eview, e outros. Será porem necessário deno-
minado de outra sorte para que se naõ repute idêntico com o 
actual, e lhe naõ custe a grangear a reputaçaõ, e voga que 
hade merecer. 

Desculpcm-me os leitores se fui demaziadamente extenso 
sobre huma tal matéria. Muito mais ainda seria, se analy-
zasse muitos outros lugares dos Escritos de Castilho porque 

Caetera de g e n e r e hoc adeo sunt multa loquacem. 
Delassare ut valent Fabium— 

Desculpem-me também se o meu Escrito respira huma 
pouca de indignação porque faz indignar ver leigos tomar o 
lugir de Padres Mestres ; e indignou-me particularmente 

* Na UuAer t ic l sde c h a m a . s e ao J o r n a l de C o i m b r a , — Jornal da Pt-
èrulha. 
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ver Castilho abusando do meu silencio, e da tolerancia cora 
que li as grossarias insultantes de manipulador de botica—erro 
grosseiro outro de igual calibre, &c. com que retorquio ás 
expressoens subtilezas evasiva huma especie de equivocaçaõ, 
&c. que só podem oifender Iium inepto, e orgulho o Mestre, 
que julga que todos sa~ seos Discipulos ; duas vezes mais me 
provocou J de C. No. 26. e 29 ) insistindo em calumni-
ar-me (No. 29. pag. 280.) e procurando intrigar me (ibidem 
pag. 277, e 278 i: merecendo por conseguinte, que eu lh* 
applique o que de Roma dizia Juvenal. 

Quis iníquas 
Tam patiens urbis, tam ferreus, ut teneat se ? 

\ Bernardino Antonio Gomes. 

Lisboa, 
15 de Dezembro de 1814. 

Quartel Generalde Vianai 26 de Novembro de 1814. 

ORDEM DO D I A . 

O Senhor Brigadeiro General Wilson naÕ pode deixar de 
estranhar que alguns officios para o Governo desta Província, 
•ejaõ ainda dirigidos ao Senhor Brigadeiro 1 ieneral Champa-
limaud Governador de Valença, e aind i mais admira o ter 
este aberto as communicavoens, e officios dirigidos neste es-
tado ao Governo da Província com pre/fizo do Real Serviço, 
e bastante demora no expediente. Como ainda algumas Au-
thoridades da /rovincia possaõ ignorar a sua chegada a ella 
para reassumir o Governo das .• rmas, Caz comuiunicar lha 
nesta ordem para sua intelligencia ; e pois que o dito Senhor 
Brigadeiro General Champalunaud tendo assim aberto huma 
correspondência, que de nenhuma sorte lhe pertencia, o faria 
talvez por ignorancia, espera o Senhor Brigadeiro General 
Wilson, que lhe naõ sera precizo tornar a adverti-lo do» 
seus deveres em assumpto de tanto melindre—Diogo Thomas 
Rhuxlebem—Capitaõ que serve de D. A. G. 
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R E S P O S T A 

A precedente Ordem do Dia. 

Devo sentir que Vossa Excellencia antes de mandar es-
crever a sua Ordem do Dia de 26 do Corrente, e assignar o 
Officio que me dirigio na mesma data naõ fizesse aquellas 
maduras reflexoens, que pedia a natureza do negocio aque 
se refere hum e outro papel, e sobre tudo a dignidade do 
lugar, que Vossa Excellencia estava occupando. As tres, 
ou quatro cartas, que formaõ o estrondozo objecto da sua 
estranheza, vinhaõ dirigidas em meu proprio nome, como 
Vossa Excellencia mesmo reconhece ; e nesse caso consulta-
das as Leis de Paiz, e os principios da Fe publica, geralmente 
recebidos, acharia Vossa Excellencia que eu era o authori-
zado para as abrir, e fazer regular prudentemente qualquer 
equivocaçaõ, com que podessem ser escritas, transmittindo-as 
a Estaçaõ própria da sua execução, como pratiquei ; pois o 
contrario seria para mim hum notável desmazelo, e para V. 
Excellencia hum acto illegal, quando procedesse na aber-
tura delias, ou de outras quaesquer, que directamente lhe naõ 
fossem dirigidas. Entre tanto espero, que Vossa Excellen-
cia naõtera outra occasiaõ para dezenvolver com semelhante» 
motivo as expressoens aggravantes, e odiozas, iguaes as que 
apparecem estampadas na dita ordem, ferindo com rudes per-
sonalidades o Caracter de hum General da minha graduaçaõ, 
que naõ sendo inferior a Vossa Excellencia, atlie mesmo em 
antiguidade, tem toda a confiança na Justiça do Governo, e 
de sua Excellencia o Senhor Marechal Commandante em 
Chefe do Exercito para ser desagravado contra prepotên-
cia», que afFectaõ o proprio Ministério, de quem eu havia re-
cebido as cartas directamente, enviando-as logo a Vossa Ex-
cellencia por achar que o seu expediente pertencia ao Go-
verno da Província, que dias antes lhe tinha demittido ; e se 
Vossa Excellencia era ja sabedor do que ellas continhaõ, e 
julgava que a sua remessa á Valença demorava os passos da 
correspondência em perjuizo do serviço, poderia ter preve-
nido o Correio dessa Viila, por onde passavaõ, e castiga-lo 
se elle faltasse ao SeuiOfficio,deixando de lhas aprezentar, se o 
devesse fazer. 

Dcos Guarde a Vossa Excellencia, 
Joze Joaquim Champalimaud. 

Quartel de Valença, 29 de Novembro de 1814. 
Illustrissimo e Excellentissinio Senhor 

Joaõ Wilson. 
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S E N H O R E S R E D A C T O R E S . 

Agradeço mui sinceramente a honra que fizeram á minha 
Composição Antiseptica* de inseri-la no seu Jornal; com 
isso me deram Vossas Merces a força necessaria para vencer o 
fastio que de mim se havia apoderado : voltei ao trabalho in-
grato, e aqui lhes offereco a continuaçaõ. 

Ja indiquei, suficientemente o No. do Braziliense que ma 
cnnzou tantas nauseas, que naõ pude continuar com o exame, e 
lancei o folheto pelos ares—era: o 

vi PONTO, o NO. 77. p. 549. e seguintes. 

Nao me enjoou tanto neste No. o continuo accarretar de ma-
teriaes podres para edificar as suas calumnias, e sempre contra o 
mesmo Individuo ! Paõ quotidiano, ou destribuiçaõ mensal, 
—esperam-se ; naõ causam novidade ! O que me fez maior mal 
ao estomago, foi o desmesurado chorrilho de despropositos que 
se offereceram juntos ao meu exame, pois neste No. entre o 
Pseudo, e os seus Correspondentes, verdadeiros ou apochryphos, 
encheram 10 a 12 paginas. 

O artigo das Relaçoens da Corte do Brasil, começa a pag. 
Í49. com hnma enfiada de raciocínios cm columna taõ cérrads 
que eu desta vez desconfio que até o noiao Pseudo tem sido 
calumniado, e que naõ he taõ verdade como os seus condiscipulos 
da Universidade dizem a boca cheia que elle nunca soubera huma 
proposição sequer de Geometria ; pois este seu trabalho prova 
evidentemente qoe elle conserva ao menos a lembrança do me-
thodo com que alguém lhe disse que se encadeavam as proposi-
çoens, ate chegar forçosamente á ultima que se queria demon-
strar. A reflexão que fiz neste ponto sobre os desconcertos do 
Mundo, enterneceu-me ! vêr o Pseudo, e a sua reputaçaõ li-
teraria, também victima de calumnias; he dor que corta o co-
raçaÕ ;. pois na passagem que eu estou revendo naõ ha de o seu 
maior inimigo negar que elle Jez a mais completa parodia, qut 
se pode fazer, dhumademonstraçaò rigorosa. Para ir em tudo co-
herente, | elle começou estabelecendo hum absurdo, intimamente 
combinado com huma noticia Jalsa ;—d «hi proseguio intrépido 
por entre espinhosos Enthymemas,f até a ultima These, que 

• Mestre Pseudo terá a bondade de expl icar «ste te rmo aos seus 
Adeptos . 

f Mestre P w u d o te rá a bondade de expl icar aos seus Adeptos a diffo-
r«nya que ha en t re h u m Syllosismo, e hum E u t h v m e m a . 
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elle queria demonstrar. Que mai» podia elle fazer ? Sejamos 
justo» ; eu me explico : 

D'huma gazeta continental, copiada [diz elle ; Deus sabe o 
que nisso haj em todos os periodicos Inglezes, extrahiu o 
Pseudo o seguinte ¢, e noticia, em que funda todo o seu ra-
ciocínio. 

" Vienna 14 de Outubro. Os Ministros de Áustria, Rússia, 
Prússia, I ,g/aterra, e Hespanha, tiveram huma conferencia pre-
paratória aos 30 de Septembro. Suppunha-se que quando o Con-
gresso se abrir foi malmente se admitiirao os Ministros de Suécia e 
de Portugal. Sfgundo hum artigo de Berlin o Príncipe da 
Coroa (de Suécia) naõ foi convidado para Vienna com os 
outros Soberanos; e de novo se insinuam protecçoens a favor 
do filho do Ex-Rey de Suécia ; mas quanto a isto receamos que 
seja facto duvidoso." 

Ajuntou-Ihe a proposição incontrovertivel, que as gazetas do 
tontinente soffrendo previa censura, devem ser infa/hveis. Ora 
assim como o Gazeteiro do Continente misturou a Suécia, e 
Portugal, confundia o Pseudo a Suécia com o seu Príncipe da 
Coroa, e logo Bernadotte com Murat ; o concluio a final, " que 
os direitos da Caza Reinante de Portugal foram postos em pa-
ra/e/lo com aspretençoens d hum Murut. 

TaI he a ossadura da demonstraçaõ, e ninguém pode negar 
que ella faz honra ao Pseudo Brasiliense ; pois se alguém se 
admirar, e perguntar, como pcd;a o Gazeteiro, ou o seu Cor-
respondente de Vienna ignorar a 14 de Outubro a verdade do 
que se tinha resolvido a 30 de Septembro precedente, e se fez 
mais notorio ainda com a Declaraçaõ de 8 de Outubro, que 
publicaram os Plenipotenciário» de todas as Potencias que as» 
signaram a paz de Paris ;—e como pôde o G izeteiro trocar esta 
noticia em huma taõ absurda, como foi a de se permittir o que 
nunca podia ter duvida—que os Plenipotenciários de Portugal 
e Suécia fossem admittidos ao Congresso—em vez de dizer ã 
Commissao Preparator a ; repare o critico no que diz, poii 
alem de pôr em duvida o principal mérito do Pseudo, que he 
o de ttr tomado paia baze do seu arrazoado huma falsidade taõ 
intimanunte combinada com hum absurdo que nem p r arte magica 
se podem separar ; seria negar que possa haver, em toda a Alle-
tnanha hum ente dotado da mesma rara qualidade, que taõ 
eminentemente caracteriza o nosso Pseudo, e he: q.ie os ob-
jectos se lhe pintam na retina todos direitos, e por isso os vê elle 
depois todos dc pernas tiara o ar. 

Al consequências que elle deduz do leu bello theorema ;* e 

* Vide s u p r a , os Dire i tos da Caza R i y n a i i t e de P o r t u g a l postos era 
parale l lo cvm OS de M u r a t , &c . 
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as observaçoens que faz sobre elle »aõ inmuneraveis, e lumi-
nosas : eu apontarei algumas. 

1. Observaçaõ.—Se os Direito» da Caza Reinante de 
Portugal, naõ podem soffrer comparaçaõ, com os de Murat, &c. 
qual pode ser o outro porque o Jornalista de Vienna" ajuntou no 
mesmo § tre3 Soberanos ? A reposta mais natural, seria, que 
no ta! ¢, que elle cita, tal ajuntamento naõ se acha, mas elle dá 
outra razaõ melhor. Elle diz : " he porque os negocios dos tres 
Soberanos ficaram decididos de tal modo no Tratado de Paris, 
que se julgou escusado discutilos do novo em Vienna." Razaõ 
concludente porque no dito tratado nem palavra »e disse d'hura 
dos tres Soberanos isto he, do Rey Murat. 

A lia. Observaçaõ (que eu faço' porque estou certohade dar 
muito gosto aos Adeptos, pois que lhes prova a esperteza do 
Mestre, he que a pag. 560 deu elle a verdadeira noticia, e a 
única que devia dar:—a Declaraçaõ de 8 de Outubro, pub-
licada em nome dos Plenipotenciários de todas as Potencia» 
que assinaram o tratado de Paris, por consequência, em O 
nome também de Portuga! e Suécia, cujos Plenipotenciários en-
traram na Commissaõ Preparatória, depois da decisão de 30 
de Septtmbro—A mais leve reflexão que fizesse o Pseudo sobre 
este documento, destruía quanto elle tinha dito precedente-
mente ; mas naõ ha medo que elle dê em si. Posto neste lance 
apertado, o Pseudo portou-se como hemem ! Nem palavra disse 
em explicaçaõ, ou commentario. Para emendar o que tinha 
dito seria necessário confessar a sua culpa, ou rasgar muitas 
folhas, e pagar outras ao Impressor, &c. &c. Nada disso; 
0 nosso venerável tem consultado os melhores Médicos e Cirur-
gioens, e todos lhe seguram que os partos nunca retrocedem 
para o útero Huma vez que o Pseudo pario, e que elle s« 
se acha alliviacío das dores da Impressão, a sua criança deve 
correr a sorte de todas as crianças. Mas demos que as folha» 
•aõ estivessem ainda impressas ! Estavam escritas ! O Pseudo 
naõ deve ser de peior condição do que Pilatos—o que escreveu 
esta escrito ! 

O acerto desta sua resolução prova-se mais com o silencio 
que elle guardou inalteravel depois de hum mez inteiro de re> 
ílexaõ, pois que no seu No. seguinte 78, dá a pag. a 715. a 
segunda Declaraçaõ da Commissaõ Preparatória, em data do 
1 de Novembro; e naõ emenda palavra do que escreveu em 
Outubro. Prenda rara do venerável, que nelle são os re-
pentes taõ bons * cimo os actos ae madura rejkxaõ. Rego-

* Estadeseubertalie muito mais importante do que parece á prá-
aieira Yikta, « será muito curiosa para todo» o» que tem a dita de cox-
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zijai-vos Adeplos; exultai com o vosso Pseudo ; louvai-o peí» 
sua veracidade; louvai-o pela sua esperteza ; louvai-c pela sua 
erudição; louvai-o pela muitidaõ das suas prendas Tangei 
anafins, e atabales; fazei soar por toda a parte ; " Mestre como 

Tiver com o vene ráve l ; pois admi t t indo a theor ia do famoso Arios to , 
os repentes per tencem as mulheres , e a reflexão aos h o m e n s ; e o Pseudo 
pelo que se vê, r eúne as prendas de homem e de mulher. Quemlattliria.' 
O venerável Hermnphrodito! 

OB l. FUB. CANT. XXvil . ST. I. 

Molti consigli de Ie Done sono 
Megl io improvviso, ch ' apensa rv i u s c i t i ; 
Che ques to é speeiale, e p ropr io dono 
F r a tant i e t a n t i Ior dal ciei l a rg i t i : 
Ma puo mal quel degli uomini esse rbono , 
Che ma tu ro discorso nori a i t i ; 
Ove non sabbia a rumina rv i sopra 
Speso a lgun t empo , e molto s tudio ed op r» . 

Mui tos conselhos tem Senhoras dado 
De repen te , e melhor que se pensassem ; 
Qu 'es te special e raro predicado, 
A tantoa, t an tos , q u i z o C e o j u n t a s s e m : 
P o r e m ma l pode aos homens ace r tado 
P l a n o sahir , que mu i to naõ l imassem, 
T r a t a n d o , ruminaiMo, e mais que tudo , 
Com tempo , com t rabalho, e com c i t ado 

O t n R A TRADUCÇAÕ. 

Quasi sempre das D a m a s os repentes 
Va lem mais, que o conselho medi tado ; 
T a l he , en t re mil prendas excel lentes, 
Q pr iva t ivo dom, que lhes foi dado : 
M a s nunca arbítrios f o r m a r á prudente» 
O homem, se fogoso , e a r reba tado 
Na m e n t e os naõ revolve, e naõ p o n d e r a . 
Com «erio e x a m e , e reflexão aus te ra . 

NaB sabeudo qua l des tas d u a s t i aducçoens devo prefer i r l embrod -me 
«ahir a r u a a p e r g u n t a r ao Senhor Mercúr io Por tuguez qua l das duas 
matér ia» he a peior. Ta lvez que estes versos po r serem mais com-
p r idos e n c h a m me lho r a medida do seu agrado , do q u e os outros, q u e 
elle c h a m o u annoens :— 

Em cabaz irão" ás tendas, 
Ai lo li lo lé, á>«. 
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o nosso naõ o ha ; oh Venerarei, oh inimitável Pseudo ! que 
fortuna a da Loge onde tu presides; que dita a da Cadeira em 
que tu te assentas ! 

III. Observaçaõ. He a advertencia muito util que elle faz 
aos Negociadores Portuguezes, " qual he o argumento de que 
se haõ de servir, para provar que devem ser admirtidjs ao Con-
gresso." Quando o Pseudo isto imprimio, ja sabia que os 
Plenipotenciários de S A. R. tinham tomado lugar entre os 
membros da Commissaõ, que regula o Congresso ; por conse-
quência a mente do Pseudo he que elles devem sair da Com-
missaõ Preparatória, e fazer se admittir no Congresso ; isto he, 
passar de arbitro a parte, e de patronos á clientes. Isto será 
fácil, diz elle, e eu o creio, se os Plenipotenciários forem do 
mesmo parecer que o Pseudo, que aquelle oiteiro he melhor de 
descer que de subir. 

IV. Olservaçao. " Mas será mui difficultoso desfazer a im-
pressão que preocupa os homens públicos da Europa contra as 
forças, e recursos que po<sue o Soberano de Portugal. A esta 
opinião desvantajosa he devido o tratar-se em menos cabo hum 
Governo, que insistimos em dizer que tem meios de ser pode-
roso, e de se fazer respeitar. MJS vejamos as causas próximas 
de6ta má opinião." 

Nesta observaçaõ se ha algum motivo de queixa, he contra a 
reticencia que parece estudada ; e da qual dificilmente se pode 
consolar quem por haver seguido constantemente a Iei ura do 
Correio Braziliense sabe os pedacinhos de oiro que sairiam da 
sua boca, se elle a quizesse abrir sobre este gr.ivissimo assumpto 
das forças e recursos de Portugal. Som faltar antes crescendo 
sempre no respeito devido ao caracter moral, e literário do 
Nosso Venerável, creio que sen lhe fazer injuria nos podemos 
todos queixar que elle naõ nos desse neste lugar, hum pequeno 
ensayo, hum esboço, hum golpe da sua vista penetrante, que 
6eria muito util a todos, e que se poderia mandar ainda a tempo 
aos Negociadores Portuguezes ein Vienna. 

Também nos ha de perdoar o Venerável se lhe confessarmos 
que esta reticencia nos faz desconfiar d'alguma malicia da sua 
parte : modéstia naõ pode ser, nem se lhe pode admittir por de-
feza. Hum homem authorizitdo a notar os erros, e o» defeitos 
de Ministros, Embaixadores, &c. &c. e que corresponde com os 
nossos Secretários d'Estado como se ve que em vários lugares 
do seu jornal lhes dirige o discurso— VV. EE—Fu bim lhes 
disse, &c. &c. Hum Author abalizado como elle bem podia 
lançar-se adiante, e de plano lembrar ao nosso Ministério, á 
tempo, que mandasse addicto á Missaõ do Congresso hum 
Professor de Statistica Portugueza que desse liçoens grátis a 
todos os Plenipotenciários Estrangeiros que se quizessem instruir 

VGL. XJ. 3 A 
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na matéria ; e como ha poucos homens entre nos taõ instruidos, 
como elle, nesta sciencia, devia o Pseudo redondamente incul-
car-se a si mesmo para esta commissaõ. Que credito que seria 
para o nome Portuguez achar-se o nosso Libellista entre os 
muitos tagarellas diplomáticos que he provável se achem agora 
em Vienna, e he grande lastima que naõ haja também hum, ad-
dicto a nossa Missão. Mas em quámo naõ chegava a reposta da 
nossa Corte, o que todos os admiradores do Pseudo tinham di-
reito de pretender d'elle, era hum tratadinho, hum pequeno opus-
culo sobre as forças, e recursos de Portugal, que se mandasse a 
Vienna para uso do Congresso. Chegada que la fosse á obra, 
os Negociadores Portuguezes, poderiam distribuir huma nota 
circular, pouco mais ou menos, concebida nos termos seguintes ; 
e cuja utilidade, para o adiantamento dos nossos negocios no 
Congresso, salta aos o'hos: 

Os Plenipotenciários de Portugal, tem a honra de offerecer a 
S. A. S. á S. Graça, a S. Excellencia o Príncipe, Duque, Mar-
quez, Conde, Commendador, &c. iêjc. e Plenipotenciário de.. 
o incluso opusculo, que lhes foi dirigido, pelo seu celebre Au-
thor, o Pseudo Braziliense, depois de lido o qual, se lisongeam 
os Plenipotenciários Portuguezes, que S. A. S. Sua Graça Sua 
Excellencia, o N, do M. procederá immediatamente a desfazer 
a impressão, que antes o tinha preocupado, como homem pub-
lico, contra as forças, e recursos que possue o Soberano de 
Portugal ; devendo S. A. S. Sua Graça, Sua Excellencia, prestar-
»e sem dificuldade a este passo, vista a segurança formal, que 
dá o mesmo Pseudo Braziliense, que elle insiste* em dizer, 
que o Soberano de Portugal tem meios de ser poderoso, e de 
»e fazer respeitar. Os abaixo assignados tem a honra de reite-
rar a S.A.S. a S. Graça, a Sua Excellencia os protestos da 
rjjais alta consideraçaõ que tem; e de exigir em troco, huma 
consideraçaõ, exactamente do mesmo tamanho, e altura, para-
que naõ fique duvida, no animo do Pseudo Braziliense, que ja 

* Os nossos Leitores conf.-ssaraõ que era impossível tratar seriamente 
huma arrogancia tao ridícula como a do Correio Braziliense. K<i5 
somente julgaria alguém que a grandeza e importancia das Pussessoens 
Portiiguezas fossem hum mysterio a elle so revelado ; mas depois dos 
feitos (1'airaas espantosos eoin que o Exercito Portuguez encheu a Eu-
ropa de seu nome, nestes últimos 5 annos, he insofrível a presumpçaS 
d'liuir, Bedelho, que dá como novidade, e oráculo seu proprio, " que « 
SobeTauo de Portugal tem meios de se fazer respeitar." 

A HHle learning is a dnngtrous thing, 
Drink deep, 01 tnste itol the Aurúan sprittg—POPI. 

Saber—mas pouco—:he prenda desastrada; 
Na fonte Aônia, ou beber muito, ou nada. 
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se naõ trata emmenos cabo hum Gover.io, que tem meios, 
&c. &c. O que elle provou taõ graciosamente no seu áureo 
libeilo, aqui junto. 

Vienna, aos—de—1814. 

V. Observaçaõ. "Mas vejamos as causas próximas desta má 
opinião.'' Se o Pseudo foi cruelmente avaro dos seus thesoiros, 
na observaçaõ precedente, aqui naõ temos razaõ de queixa. No 
exame das causas próximas, derramou com maõ larga a sua 
erudição histórica e diplomatica. He outra deducçaõ como a 
de que nos occupamos no IV. Ponto (Inv. P. No. xliii. pag. 
513 ); outra obra de polpa, na frase do seu confrade. 

Queimem-se, ou rasguem-se ou deitem-se para traz das costas, 
ou em fim entreguem-se á traça, para os roer, quantos livros ha, 
nacionaes, ou estrangeiros, cujos Àuthores, ex proíèsso, ou inci-
dentemente, queimaram as SHaS prestanas para atinar com ai 
causas da grandeza, e decadencia das Monarchias de Portugal, 
e Hespanha. A leitura de todos estes livros he bem escusada 
depois do raio da luz com que nos aclarou o nosso inimitável 
Pseudo. Ao menos pelo que respeita á Portugal, perderia bem 
voluntariamente o seu tempo quem o dedicasse ao exame dessa» 
causas, e ao remedio desses males. Achei-as, achei-as, diz o 
Pseudo, sem sair do banho como Archimedes. 

" Eu tenho-o dito muitas vezes, e torno a dizer, todos os nos. 
sos males e infortúnios procedem dos erros do Conde de Fun-
chal, e ainda que elles sejam de recente data, daõ razaõ de 
todo o mal passado, presente, e futuro." 

Esta fabrica portentosa do Pseudo tem o mérito que falta na 
maior parte das composiçoens humanas—ella he taõ regular e 
taõ perfeita no todo como em cada huma das suas partes—mas 
antes qu« eu passe a examinar separadamente as flores, e ex-
cellencias de cada huma, peço licença ao Leitor para gozar hum 
pouco do espectáculo em grande. A estructura he digna do 
Architecto! 

" Errou o Conde em deixar ir as tropas Inglezasem 1808 á 
Portugal sem estipulai; que cilas seriam auxiliares, e de forma 
nenhuma principaes. 

" Dahi veio entrarem ellas em Lisboa, arvorarem a 6ua ban-
deira, e tomarem a Esquadra Russa, que estava cm paz com 
Portugal, e em guerra coma Inglaterra. 

" Desta tomada se seguio no animo dos Russos a opiniaõ 
desastrosa sobre a independencia de Portugal." 

Naõ explica o Pseudo como este vírus que entrou no animo 
dos Russos, foi depois infectar todas as outras naçoens ; porque 
se entende bem como isso devia succeder; saõ infinitos os ma» 
dos porque o coatagio se extende, e communica ; e os R<ÍSSO« 

3a2 
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tem tido muita eommunicaçaõ com todas as naçoens, d'algttra 
tempo a esta parte. A invenção do Author he inimitável; e 
naõ sei qual se deve admirar mais, se a direitura, ou a agudeza 
do seu entendimento : a 1. resalta na escolha do erro do Conde, 
pois qualquer que fosse o insulto feito á Independencia Nacional, 
e á Dignidade Real com a Convenção de Cintra, achando se A 
Sede da Mona/chia, e o Monarca taõ distantes n'aquelle tempo, 
naõ podia esse insulto ser cansiderado se naõ como motivo de 
discussoens, e talvez d'huma ruptura. Por maior que seja o 
respeito que devemos ao berço da Monarchia, e á Patria de tan-
foi Heroes, o insulto alli commettido em 1808 naõ se podia 
considerar mais grave, nem implicar mais a Independencia do 
Monarca, do que se fosse perpetrado no Fayal, ou em 
Macáo. 

A agudeza pois em escolher o animo dos Russos em 1808 
para ncíle enxertar em lo. lugar esta má opinião, contra a inde-
pendencia de Portugal, he incomparável !...Justamente a epocha, 
e a naçaÕ aonde os sentimentos da Dignidade Real, e da inde-
pendencia nacional estavam mais abatidos achando-se aquella 
lioje taõ poderosa Monarchia, fechada nos seus porto-, re-
ceando communicar com algum dos que ousavam, como os Por-
tuguezes, arrostar-se com os Francezes; recebendo na sua capi-
tal as Ieys que lhe impunham os Embaixadores de Buonaparte ; 
morrendo de penúria por naõ ter animo de trocar os seus pro-
ductos ccm os inimigos da França, e tolerando o subterfúgio de 
papeis falsos, para receber os navios de Portugal, como se viessem 
do Brazil, ou da Ilha da Madeira. 

Se os Russos conceberam n'aquella epocha essa ma opinião 
contra a independencia de Portugu!, bem se pode dizer que 
elles viam o argutiro nos olhos alheios, e naõ percebiam a trave 
nos seus; e se foi necessário o espectáculo de 3 annos de 
heróicas atrevimentos na pequena caza Lusitana para os despertar, 
e para os resolver a fazer uso das suas immensas forças, qus 
jaziam inertes, e envilecidas, tempo tiveram bastante para se 
desfazer d'essa n á impressão, sem a pegarem aos outros. Aqui 
peço perdaõ ao Pseudo se fiz uso da palavra pequeno que .elle 
tanto reprova como applicada a Portugal. A frase do nosso 
Poeta he taõ bella que eu nao me atrevi a mutila-la para com-
prazer com os escrupulos do Mestre Pseudo, que alias a torto, e 
a direito levanta este bonecro da sua própria invenção para brigar 
com elle, pois ainda está por adevinhar a que fim, e com que 
vantagem poude alguém fazer jamais uso de semelhante argu-
mento para escusar o que fez. Em papel impresso, e ao alcance 
de qualquer Leitor naõ existe semelhante e ridícula expressai 
asada por Diplomata Portuguez. 
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Mas ja he tempo de examinar por partes o Edifício que temos 
admirado em grande; passemos as flores, e excelleocias parti-
culares como lhe chamei: 

1. Flor. " Quando os Povos se revoltaram contra o» 
Francezes em 1808, hurna expedição Ingleza que estava prepa-
rada para certa empreza do outro lado do Atlântico teve ordem 
de mudar o seu destino e dirigir-se a Portugal para animar os 
Poituguezes, e combater os Francezes." Quem quizer dar o 
devido apreço a este rasgo historico deve pôr na boca do Vene-
rável a scjunte falL, ou commentario: 

" Nos e sque emo-nos, ou naõ quizemos dizê-lo, se nos lem-
brávamos, Ci.:.- 'in 1808 se formou em Inglaterra huma Junta 
com o ti: v Court of Inquiry para devassar da convenção de 
CtnM ; ...,,-.j ;:uthores. Nosmesmos pu/.emos a esta Junta 
o no: Ieza de Inquirição, e os nossos constantes leitores 
est -Kia !-mbrados de todos os despropósitos que nos disse-
mos ne.- • t e m p o em o nosso Periodico*. Nos sabemos muito 
bem q u e e n t r e os papeis impressos, e publicados por ordem d'a-
qut-lla M e z a , ou Junta, se acha a relaçaõ que lhe deu Sir A. 
Wellington hoje Duque d'Wellington) da sua expedição em 
1808, a qual diz tudo o contrario do que nos aqui dizemos. 
Mas ninguém pense em fazer-nos cargo disso, nem pretenda que 
nos alteremos o systema e pratica constante que tcni03 seguido de 
nunca dizer senaõ o que nos-convem, seja verdade ou naõ." 

Sir A. Wellesley sahia de Cork á 13 de Julho, 1808 (em tem-
po que ainda se ignorava a revolução do Porto, cuja noticia 
mandada pelo Governo Supremo d'aquella cidade, chegou a 
Londres a 26 do dito mez) e foi em direitura, naõ a Portugal 
mas á Corunha, aonde chegou no dia 20.—A Junta de Galiza 
explicitamente lhe declarou que naõ carecia do auxilio das 
tropas que elle lhe offerecia, e lhe aconselhou que fosse antes a 
Portugal lançar d'a!li fora os Francezes, que era o maior serviço 
que podia fazer á causa da Hespanha. Sir A. WeIlesley veio 
elle só ao Porto, e conferio no dia 24, cora o Bispo e officiaes 
Generaes Portuguezes ; com os quaes ajustou que desembarcaria 
com toda a sua expedição na Figueira pouco mais ou menos, e 
que 5 mil Portuguezes cooperariam com elle—os mais ficariam 
destinados para outro emprego. 

As tropas Inglezas desembarcaram na Figueira entre o 1. e o 
5, dias de Agosto; puzeram-se em marcha a 9, e a 11 entraram 
todas em Leiria. Todos estes ajustes, e movimentos militares 
desde a chegada de Sir A. Wellesley a Corunha até a conven-

* H c h u m dos serviços que o Pseudo tem feito á IitiguaPoi tugueza , « 
<k nella substantivar este adjectivo. 
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çaÕ de Cintra, tiveram lugar sem prévio conhecimento nem do 
Embaixador, ou Ministro de Portugal, nem do mesmo Ministé-
rio Britannico ; antes foi muito fallada, no tempo, a singulari-
dade, que do armistício do Ramalhal (a 26 de Agosto) que 
precedeu a convenção de Cintra teve o nosso Embaixador a 
noticia 15 dias antes do Governo Britannico que a naõ acreditou, 
e naõ foi informado pelos seus Generaes se naõ depois da Con-
venção ja principiada a executar-se em Lisboa. Do que o nosso 
Embaixador fez n'aqtielle tempo, naõ constando coisa alguma 
por via da imprensa, somente o Correio Braziliense tem direito 
de fallar ; e somente a elle toca decidir de Cadeira do que o 
Embaixador devia ter feito. Neste vòo naõ o acompanharemos, 
por que naõ queremos que se nos appliquem os elegantes versos 
de Nicoláo Tolentino: 

Fazem as bolas perigosos saltos ; 
Chamam-Ihc os mestres d'arte, truques altos. 

II. Flor. " O que elle (o Ministro Portuguez) conseguiria 
facilmente (isto he que as tropas Inglezas fossem somente 
auxiliares, e naõ principaes) " e estipularia taes condiçoens que 
salvassem a honra nacional, porquue em periodo nenhum pude-
ram os Soberanos de Portugal ter tanta influencia com o Gover-
no Inglez, visto que n'aquelle tempo a exclusão do Commercio 
Inglez do Continente era generalissima, e os negociantes d'In-
glaterra olhavam para os portos do Brazil como ultima appe-
laçaõ. 

Meu querido Pseudo, ja te disse o que te devia dizer sobre os 
auxiliares porque nem tu, nem eu podemos fallar muito nisto, 
sem ver os officios do Embaixador; somente acrescentarei 
agora que aonde naõ ha principal, naõ ha accessorio : para for-
mar esse brilhante Exercito que aturdio o Mundo com as suas 
façanhas, naõ havia em Portugal, em 1808, senaõ os valerosos 
braços dos 6eus habitantes ; e sem te acompanhar no teu alto voo, 
somente te observarei que no mez d'Agosto desse anno havia 6 
mezes, que a Carta Regia datada da Bahia tinha franqueado 
todos os portos do Brazil ás Potencias amigas. Senaõ tinhas 
outro meio de influir, senaõ os portos do Brazil, estavas 
mal. 

I IL Flor. " Acresceu a isto que fazendo-se de novo a 
Junta do Governo da Regencia em Lisboa, entrou como Mem-
bro o Ministro Inglez alli residente." 

O anachronismo he de 3 annos somente. No lo. Conselho 
de Governadores, ou como vulgarmente se diz, na la. Regenci^ 
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em 1808, nem na 2-s. em 1809, naõ entrou Mr. ViIliers que era o 
Ministro Inglez alli residente. Algum tempo depois de forma-
da a 3>. e actual Regencia, he que nella entrou Sir Ch. 
Stuart. 

IV. Flor. " Seguiram-se os infelizes tratados de 19 de 
Fevereiro, 1810, com que a Familia dos Souzas arraigou o seu 
poder." 

Deus queira que nunca tu tenhas mais poder de fazer 
mal a huma mosca do cfue esses tratados deram a Familia dos 
Souzas. 

V. Flor. " Ultimamente assinou-se o arntisticio em que 
Portugal foi comprehendido, sem que alli se achasse hum Mi-
nistro de Portugal para o assinar também." 

Exactamente o Contrario—Portugal ficou de fora da Con-
venção, por alli se naõ acbv.r hum Ministro para assina-la. Tor-
na a ler o 3-'. Ponto do teu exame vago [Inv. P. p. 511] a ver 
se paras com essa tua fastidiosa lameataçaõ de Jeremias taõ 
repetida e taõ respondida. 

Protestaçao do Author. 

Peço perdaõ aos meus Leitores se os tenho demorado tanto 
com este 6°. Ponto, porque elle sahiu hum dos mais fecundos, e 
apparatosos que a sorte me deparou para o exame vago—Reven-
do o meu trabalho, acho que pequei antes por defeito, do que por 
excesso: engolfado nas ondas da admiraçaõ que tributei aos 
pensamentos do Venerável, escaparam-me por entre os dedos as 
bellezas do estylo e as graças da sua dicçaõ, para as quaes eu 
desejava attrahir a attençaõ dos Leitoivs—e somente o receio da 
prolixidade me resolve a naõ tornar a traz, e refundir a obia por 
inteiro. Mas para dar ao6 meus Leitores huma idea da perda 
(involuntária da minha parte) que lhes cauzei, e juntamente 
pagar o tributo de louvor a quem he devido, farei notar a nova e 
bellissima figura de Rhetorica da invenção recente do nosso 
Pseudo á qual naõ me atrevo a dar hum nome porque naõ se 
acha exemplo delia em Demosthenes, Pericles, Cicero, Plinio, e 
quantos oradores passaram em Grécia, ou Roma ; e naõ sei que 
alguém po s sa disputar o mérito da descuberta ao notso Pseudo, 
se naõ for algum d'aquelles oradores extemporâneos que se 
euvem ás vezes em New Road pregar a hum magote de Metho-
distas. 

Esta figura que escapou também a Mr. du Marsais no seu 
famoso Tratado dos Tropos, consiste no uso engraçadíssimo de 
adjectivos continuados, ou adjectivos que nunca acabam ; p«r 
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exemplo, diz elle :* " Seria ridículo que alguém pensasse que 
os 1. estabeleeidos, 2. antigos, 3. reconhecidos, 4. sustentados, 
5. defendidos, 6. protegidos, 7. indubitáveis, 8. legalissimos, 9. 
firmes, 10. jurados, 11. confirmados, &c. &c. &c. Direitosda 
Caza Reynante de Portugal, &c." 

Eu atrevo-me a propor aos Literatos de todas as naçoens, 
que se dê a eete novo tropo, o nome de: Pleonasmo sem Jim ; 
assim como já se deu á machina de Archymedes, o nome de 
Parafuso sem fim. 

* A' pag. 549 do mesmo No. 17. 

( Continuarse-ha.J 
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A O A R T I G O - P O L I T I C A . 

I N G L A T E R R A . 

C O P I A . 

Londres, 26 de Janeiro de 1813. 

Ulmo. e Exmo. Senhor, 

Hoje se abrio de novo o Tribunal Supremo d'Appelaçaõ 
como primeiro dia d'outra Sessaõ ; e conforme á particiaçaõ 
que eu tive a honra de fazer a V. Ex. pelo meu Officio de 
15 Dezembro p. p.:—Os Captores renovazaõ suas applica-
çoens para a dezerçaõ das Cauzas dos Navios Portuguezes 
tomados na Costa d'Africa. 

Da nossa parte os Advogados tornaraõ a rogar a suspern-
eaõ d'alguma decizaõ, alegando naõ ter havido Paquetes do 
Brazil desde aquelle dia da sua ultima Sessaõ. 

Dezejando a Corte, provas Officiaes desta circunstancia, 
eu mesclo pedi licença da assegurar os Lords deste facto, 
cuja asserçaõ elles receberão. 

Abracei esta occaziaõ para igualmente os assegurar que og 
Proprietários esperavaõ que eu como seu Procurador nato e 
da Naçaõ Portugueza, fizesse em seu nóme as reclamaçoens, e 
proseguisse nas Appelaçoens perante aquelle Tribunal, na 
minha capacidade Official, para cujo fim tinha ja recebido as 
justificaçoens de cada individual Dono dos Navios em questão, 
provando a sua propriedade na forma a mais authentica, e es-
trictamente judicial, e que esperava igualmente receber jus-
tificaçoens d'outros mais cazos para da mesma forma submet-
ter appelaçoens no mosmo Tribunal. Que debaixo destas 
circumstancias esperava Sas. Sas. permettissem eu poder 
assim obrar, como encarregado pelos Proprietários n a m i n h a 
capacidade Official. 
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Os Lords pareciaõ-me dispostos a annuir esta supplica, 
porém só decidirão sobre o primeiro facto, de naõ haver 
chegado Paquetes do Brazil; e determinaraõ que ficasse esta 
applicaçaõ suspensa the que elles cheguem. 

D. G. a V. Exca. muitos annos> 
Ulmo. e Exmo. Snr. Conde do Funchal. 

Nápoles, 20 de Dezembro, 1814. 
Naõ podemos deixar de aplaudir a grande contemplaçaõ 

que o Governo Inglês tem mostrado para com El Rey de 
!Sicilia. Inglaterra lhe garantio aquella Ilha, assim como 
tem garantido o Reino cle Nápoles a El Rei/ Joaquim. Em 
ambas estas garantias mostra a Gram Bretanha lionra e jus-
tiça Assim, segundo as bem conhecidas boas disposiçoens 
de S. M. Napolitana, a Sicilia naõ deve recear couza al-
guma da sua parte, pois que S. M. ja solcmnemente de-
clarou, que estava em perfeita paz naõ só com aquella 
potencia, mas com toda a Europa em geral. 

Roma, 30 de Dezembro, 1814. 
El Rey de Sardenha restabeleceo os Jesuítas, e está para 

lhe formar hum Collegio, e hum Noviciado em Turin. 
N. B. Eis aqui talvez huma das razoens porque os Geno-

vezes naõ se mostraõ mui dispostos á ser governados pela 
sabia e illuminada Administraçaõ d'El Rey de Sardenha. 
A respeito desta famoza Ordem dos Jesuítas, que agora 
parece se quer novamente propagar, como hum objecto 
da moda, nós temos huma interessantíssima Carta do nosso 
Grande Rey, o Snr. D. Joze I. de Gloriosa Memoria, es-
cripta ao Papa pelo seo proprio punho, e datada de Azei-
tão em 5 de Dezembro de 1767. ror falta de lugar, fica a 
sua publicaçaõ para o No. seguinte. 

Cassei, 12 de Janeiro, 1815. 
A imitaçaõ dos outros Principes Allemaens, o nosso Ellei-

tor publicou hum Decreto para á Convocaçaõ dos Estados 
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dos Geraes no 1. de Março proximo futuro, de que damos o 
Extracto seguinte :— 

" Como todas as leis para serem úteis devem comformar-se 
com os tempos e costumes, e como huma igual destribuiçaõ 
de tributos he hum principio necessário para toda a boa 
Administraçaõ; naõ haverá para o futuro Corporaçaõ ou 
Ordem no Estado que esteja isenta de huma proporcional 
taxaçaõ. Todos os tributos, que o despotismo dos últimos 
sete annos introduzio contra as nossas leis, ficaõ abolidos. 
Ainda que seja fácil de prever, que as decisoens do Con-
gresso de Vienna vaõ ter grande influencia nas mutuas rela-
çoens dos Estados d'Allemanha, com tudo pareceo nos que 
naõ deviamos demorar por mais tempo a convocaçaÕ dos 
Estados geraes. Em consequência nós declarámos, que a 
sua abertura se fará no primeiro de Março futuro; e como 
ja naõ existem os motivos que excluiaõ destas assembleias 
os paizanos e vassallos, ao mesmo temo taõbem Declaramos, 
que estas classes podem elleger e mandar Deputados á próxi-
ma assembleia." 

(Assignado) G U I L H E R M E . 

Nos somos igualmente informados, (continua a mesma Ga-
zeta) que o povo Prussiano vai receber da munificência do 
seo Rey huma Constituição Monarquica, taõ livre como a 
de qualquer outro paiz. A Prússia he hum dos paizes em 
que as luzes tem feito grandes progressos, e assim taõbem 
merece ser governada pelos principios de huma bem enten-
dida liberdade. 

FRANCA. i 
Paris, 24 de Janeiro, 1815. 

O Duque de Wellington, Embaixador extraordinário de 
Inglaterra, fez hontem a sua despedida d'El Uej' em huma 

audiência particular, que durou muito tempo. O Duque de 
Wellington está de volta para o Congresso de Vienna, e o 
Lord Fitzroy Somerset fará as vezes de Ministro Plenipo-
tenciário, durante a sua auzencia.—Moniteur. 

O Duque de Wellington partio hontem á noite para Vi-
enna. Todos os Membros da Embaixada Ingleza ficaõ em 
Paris, assim como a Duqueza de Wellington.—Lord Castle-
reagh sahio de Vienna para Londres.—Jornal dos Debates. 

Pessoas bem informados certificaõ, que importantes Preli-
minares ja se assignaram em Vienna pelas Potencias prin-
cipaes. 



862 
Appendice, 

PJLANO PARA DESTRUIR OS ESTADOS BARBARESCOS. 

Vienna, 14 de Janeiro, 1815. 

Sir S. Smith aprezentou ao Congresso hum plano mui cir-
cunstanciado para destruir os Estados Barbarescos. Mostrou 
em hum Memorial mui eloquente, e cheio de mui fortes 
razoens, quaõ vergonhozo era para as Potencias Christans so-
frerem por mais tempo os roubos e piratarias que elles estaõ 
comentendo, athe mesmo no Oceano. A(irma-se, que as 
intençoens do Almirante Inglez, tiveram a aprovaçaõ 
geral, e que o Imperador da Rússia parece estar fortemente 
inclinado á auxilia-las. 

NOTICIA. 

Por Cartas que recebemos de Paris com data de 20 de 
Janeiro nos he confirmada a noticia que demos á paginas 107 
do No. XLI. que a Expedição Franceza, destinada para 
hir tomar posse da Cayenna, continua á estar differida nos 
Portos de França. 
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L O N D R E S , 31 de Janeiro, dc 1815. 
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trangeiro 25s.6p 

por Couro. 

4*d. porlb. 

3s. 6p. 

-Direitos pagos 
pelo comprador. 

/ 
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3 73 67 i 67 40 22-60 10-12 
— — — — 

6 73 67 66 j 40 22 60 10-13 

10 73 67 66j 40 22 60 10-12 

13 73 67 66] 40 22-50 10-10 

17 73 67i 67 40 22-50 10-10 

20 73 67i 67 40Í 22 50 10-10 
_ — — — 

24 73 67 2 67 40f 22-50 10-10 

27 73 67i 67 40 22-30 10-9 
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31 73 ' 67 67 40 22-30 10-8 



ERRATAS 

Mais notáveis do Numero XLIII. 

Pag. 
363 Que muitas razoens, 1—, por muitas razoens. 
373 estrito, 1—, escrito. 

resposto, 1—resposta. 
perguinta, 1—, pergunta. 

392 periodicos, 1—, períodos. 
397 maõ, 1—, máo. 
398 alçaõ, 1—, a liçaõ. 
406 brancos, 1—> bancos. 
428 distincçoens, nascimento, 1—, distincçoens de 

nascimento. 
435 applica-lhe, 1—, applicar-Ihe. 
443 pata, 1—, para. 
448 divida, 1—, devida. 
463 finaças, 1—, finanças. 
464 duas vozes, 1—, dois votos. 
469 adoptados, 1—, adoptadas. 
472 Jonas, 1—, Lonas. 
484 ao, 1—, áos. 

á jantar, 1—, á juntar. 
485 tenha, 1—, tinha. 
489 Bem, 1—, Bem. 
492 tever, 1—, tiver. 

paga, 1—, pago. 
508 interpretaõ em medo, 1—, á medo. 
509 Passagem em nota, 1—, a dita nota abaixo*, 

na qual, 1—, no qual. 
527 apparecáraõ, 1—, apparecêram. 

* Com a sua cos tumada persp icac ia fez V m c e . sem querer o maior 
elogio ao nosso Jo rna l e ao r.osso Governo , q u a n d o diz, que Iium Jornal 
conduzido segundo os nossos pr incipios pode imprimi!-.se em l.isboa ou no 
Braz i l , ao passo que nos acusa , c i t ando passagens nossas, de fal lar-moc 
de abuzos ainda ma i s l ivremente que Vmce . E sendo notoria a a p r o v a -
ção qne O Soberano concede no nosso humilde t r aba lho , claro está, que 
naõ he a l iberdade de escrever q u e otfende no seo Jo rna l , m a s sim a m a -
nifesta tendencia á exc i t a r sediçoens, e o e m p r e g o a que o r eduz io , Con-
vertendo-o em vehiculo de c a lumnias . 

Investigador Por tuguez , Vol. IV. P a g . 281. 



708 Errata. 

Pag. 
5JO Pelo Alvará de S. A. R. I—, Alvará de 30 dc 

Novembro, 1813. 
• - a o mesmo tempo que o comparaõ com seos 

Reaes Progenitores; antes desta pas-
sagem deve ler-se:— Louvando como in-
comparável o procedimento de S. A. R., 
ao mesmo tempo, &c. 

511 depois de Ponto Il., 1—, No. 69, e depois de 
Ponto III. No. 68. 

512 scimus et hoc nobis altius non inseret Ammon, 
1—, scimus et Jioc nobis non altius inse-
ret Ammon. 

513 com este, 1—, como este. 
518 naõ mais mais, 1—, naõ mais. 

• que aprendesse, 1—, que a-prendesse. 
519 depois do ponto V. 1—, No. 78» e depois do 

Ponto VI. No. 77. 
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